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A v a l o r i s a ç ã o 
Desde que o sr. Jorge Tibiriçá, dc 

parceria com o sr. Albuquerque l.ins, 
incitados por uns tantos dcclamailo-
res e theoreticos que hoje se mette-
íam nas encolhas, engendrou o Con-
vênio de Taubaté, origem c causa 
it.i desastrosa valorisação otlicial, ate 
hoje de elleitos n e g a t i v o s , - desde 
então s. esa. alçou-se ao mundo das 
fantasias, c por lá tem vivido bcaii-
ticainente de esperanças e de illu-
sõe . 

elevalo á altura Ue iiui principio, a gol-
pe* dc atiducia c de torpeza. 

Rmqnanto l u o acontece, as praça» 
que sofírMiu os rigores tio inverno, que 
liritctn de frio na» tarimba» da caserna 
e nas ma» enfurnadas dc neblina ! . . . 

Ao pé 

* 

diariamente c que a praça dc San-
tos continua profundamente desani-
mada, soffrendo grandes prejuízos, 
assaltada dc duvidas, sem confiança 
no futuro e negando ;l lavoira sup-
prinientos para o custeio das fazen-
das c para a colheita, porque enor-
mes capitacs dc que dispunha estilo 
disseminados pelo interior c o pre-
ço do café iiSo chega para amorti-
sar as dividas dos devedores. 

O que ninguém ignora é que na 
praça do Rio o desgosto é geral e 
j;t attingiu tal anciedadc, que dc lá i policiacs ilo sr. VV. dc Sousa, que nada 
mandaram um emissário queixar-se J vêm, uadu observam, por serem myo 

jics como o seu empertigado chefe. 
"Hoje, pelas K hora* da manhã, qttin- fesa. 

do aiutia a cidade sc achava envolta! l.'nia vez, porém, 
em deusa neblina, passou pela rua do g^,, mesmo, 0 q U e 

centro unia menina menina e moça, j d a o ç 5 o d ( | v è n C r«nda follja quem as-
como diria Hcrnardiiii Kihciro—-fazeiulo 

bom senão commercial do mundo,! chalé da bandeira nacional. 

A Interessante nota que se vae ler res-
pigttei-a n* .4 1'lntra de liontctii c ser-
ve jura provar dois factos de grande 
monta : o desrespeito com que se trata 
a bandeira nacional c a palcrmtce do» 

ao sr. Tibiriçti, como o tmíco res-
ponsável pela situação cm que se 
debate, situação fír.tve creada pela 
inçxperieuoi.i commercial de s. oxa. 
e pela sua infantil credulidade no 
êxito de planos condcmnados pelo 

W e i l n c t o r . i i c c w l a r t o — A W i M X D Q t h 

O Correi» Jtoii/»«fc«»o aÜMpinhouse 
comnoseo porque Attiibu 
dr. Washington l.niü a at 
publioaçOe» cm defesa di 
chefe da Heguwnça Pi 
pensando, estávamos 
imparcial justiça no 
ressoa ofliciaes da admiui|fta(.io puti-
lista : -tião nos ora licito Imputar » 
brilhante e experimentado redaceão 
do Correio VmtlUhuto tão inepta do-

ao «r. 
das 

lesditoso 
Assim 

d* fazor 
dos inte-

unia garantia efliciiz. do todas us li. 
tardados <l«struida* c do todos os 
direitos menosprezados. Os nosso» 
numerosos leitorch, que acompanham 
cot» .crescente ayi»|ialhia iw nossas 
justas campunluis, xão os cs|ioiituuooH 
clcmcnloH do reclame com quo conta-
mos para lutar contra o arbítrio o 

i contra a violência, credos crimino-
samento no logar «Ia lei o da justiça. 

» 
* * 

Numa dc mas notai, a que respon-
demos, informa o Cormo que o sr. 
Secretario da Boguran<;a mandou pro-
ceder a investigações relativas ús no-

politico, programnm nuc aMcnta cmI«içSo e m que se mantiuliauí x cou-
um liberalismo boiicfico, reiviudica- j tra gosto. 
dor das tradições gloriosas de um ( I; com cs>o partido que itapu-
jwvo que dera exemplos ao paiz in-; tml a governação da sua terra o 
teiro, quando Silveira Martins, o dr. Fernando Abott. Se ior vencido, 

qno o facto 6 
i'i n própria ie. 

ímpolluto çhcle, illumiiutva, com as 
Adcurações do seu jjeiiio, a tribuna 
política, revelatido-sc o aKuegado 
patriota, cujo desejo único era ver 

rest,.r-lliç-;i it g l „ , i a ,)c t e r ol-^ad, 
o espírito do povo rio-gu/fdui .e, 
preparaiido-llie melhores dia» para 
o luturo c concorrendo pai* iuu 

arvorou em arbitro do-, 
heróica terra gaúcha. 

guine, cm publico c m-Oj? tesa o so 
lomiomcnle, a retpnr-aUíliclado real | todos graciosos que libonom 

vns denuncias que formulámos contra i po ; c de corrilhos, que levaram 
o delegado do Snllcíopnlip. | , < i o ( , l ' u u l ° t ! l ) S u l essa posição 

1 go essas invosligiiçõe.-' liniitarom, ] inferioridade e m qne el lc boje se 
'como as anteriores, ti pedir attenta 

trinnipliantes os sons iJeaes, visan golpe contra o sectarismo, î tic » 
do, antes de tudo, a felicíilade da-
qucllc mesmo povo. 

O dr. Abott coiuíenniou, em seus 
discursos, o nuliaili.iiuu ja< i'iusü, liy-
pothccando a promessa dc governar 
(se fòr eleito) com os d i g n a s com 
os capazes, abstracçSo feita dc g v u -

destino. 

M í h í h s 

R E V I S T I N H A 

a con. 

Certo é quo, vezes, lhcappare-
cc a dura realidade a murmurar-lhe. ^ , , o v c r l K ) p a l , i j , t ; l j :l q u c m 

aos ouvidos, pela voz ila ímpieusa, | a c c | l s ; l j a s desventuras que oppri- • gaia um palmo adeante do nariz 
mcoinmouas uos • • 1 1 

consoante a cruel expressão dos srs. ! Nenhum sutdudo se moveu ito sen , . , - , i ., . : , , ,, „ , ... . i , 
Rothschild. ' posto, para intimar d .neniua, talve, j ^tigos, 80 lK.domis «Itribuir j dueta daquella fam.gcrada atitonda. 

O quo sabemos é que a impreu-1 lueousetente do que fazia, a retirada da a má dofosa do coIlega ii péssima ;de, ú escusado trazebas a publico, 
sa de Minas, cm geral, lamenta a bandeira que nâ i se fez para capa». ! causa c,uo obrigaloriainPWtc derende. j Sabemos já o quo ellus valem, o quo 

Pudera! Vivem a dormir c não enxer-1K' juítamente paru tais oecasiúes que representam c o ipiu signilicam. 
. -- , nós recoin mei^lMitos a l<ifHwiibtd<: bri- \ Só lia um meio regular de npurar, j,í inim/cm e aemdhtinru de Jitlio de l e i l 'o talvez perami 

exigências ni^omnHKUs nos j l n e i ] ) s u a | a v o j r . , „., | H ; r a p rcseu-j w . \lhuiilr, (pio tanto impi-mionou o con- se a verdade nos acontecimentos do, Castilhos, por alguma coisa que tra 
Lt imras fcit w a t c i t c .c f a l a «'», rcvoluçào, a revelar j A frade, mas ouo serve. « t S u l o os eau-, Sallesopolis : .» a abertura dum iu-; duza essa natural c legitima tendeu 

que auMli u a m .w compras reius a a . Q C s U j ( > j c a „ i u g a o dos es- Curioso observador 
hoje e mais os uros, as commissoes ' . . 

ou as 

« e a ^ " V - " ' j " " T ' ' ^'V»'"-;"4 c ; para dealnmkrar o PtH4ieè, para í « e r i«tamonte amidos, inimigos o noutros- j '»«"*» estar jugniauo ao capn-
contra os que a reJuznam ou d e s a - j v e , q n c arrastarão íat<U,»f„te . Es- ^ J ^ «ocorridos eu. Salleso. c h r ° ^ que buscam, na 
ram que a reduzissem ii penúria cm tado a trUc e desolador» peuura, «mi- : ' pai» m i u i " «o i i i i . u / , | . j intangibihdadc das leis, o manto 
que es Li. dercço.1 as seguintes linhas aos redacto- « ' v a r as sppnrcneias, c < * 0 fogões- , poltó, o sr. \\ nsKington i.uiz tovo co, : ,< ) m , ( l c >c a o , b c . , , , l m , , a r u , l i l o s r 
1 tx. 1 >• . . . . i ... :•...,..,1^.... .1.^. . .jUnil-ni • • i i m uliui a 11 liceimonto miiiucioKO ouc llie io i ' 11 .1. ..!._:.. . ..1.. . . . . 1 D a lavoira paulista não precisamos j re» do jt;,r io Jtynhtr 

c outros lucros, occultos lias dobras 
de um contrato leito c guardado em 
segredo por um governo sahido do 
rcginien do «viver ás claras». 

t ) café typo 4 desce na praç;i de 
Santos a 3IS600: no 1 lavre baixa a 
35 francos e nas outras praças do 
inundo a preços equivalentes; nada 
disto abala ou commove o sr. Ti-
hiriç.i, que continua adormecido na 
nuvem rosca a que se recolheu, con-
valescendo do esforço ouc fez para i 1'os toda a parte a desolação e a 
produzir a genial idea de entregar o ; desesperança : por toda a parte int-
commercio dc café ;l lirma Theodor | vens negras e prenhes borrascas a 
Wille & C.omp. c fazer baixar as co-! prenunciarem o pavoroso desastre da 
tações a extremos aos quaes nunca • liquidação quo, na phrase dc um cx-
chegou nestes últimos annos. j trangeiro, dar.l monstruosos lucros 

De tempos a tempos o sr. Tibi- aos que especulam nas costas do 
r iç j desperta do somno enganador, governo paulista. 

e a indignação que sentem lodioial, nesta <?j>ora de oonclia\s s e con 

frade, mas quo serve, «itóndo os cau-, Sallesojiolis : « a ubertura dum in-
da iMisinicaçâo. ^ s J o n l ) g u , Q t w n M t l ) ínilctensaveis, i querito 1.0 qual doponhnm i n d i r t i n - 1 ^ l l m P " v " que não vem ao 

I'ialho do Alui «.Ma diz algurcx que 
Deus fez o homem á sua imagem e ue-
mclhanra, e fez o critico á »™ieüi»u.... 
do gato. A11 critico deu elle, como in. 
gato, a graça ondulosa <• o a ...oj.ro, .> 
rlioit-rhou e a garra, .1 liugua e .|iin!:n. 
sa e a caltimii•• Kel-o nervoso « a^il, 

artista 'a,, 
ii tortura, c. para 

1 1 .-. • ' 1 1 1: 1 o» amigos l.om rapaz, dc-coufiado nir.. 
ra de substitiur-sc o esdmxulo o bi- ; 1 ) S i m U f f f n . m e „ t .Aenivei com ag^reU 
zarro apparelho constitucional, le i to , ^re-, e adversarios.- I'ni isairo laniw.i 

lielian coi-.aó, 
um ijuasi narla m-cjiIku jierantr a.» coi-
sas consaj-radari; a< liando a q»a»>. tod- • 

inferioridade 
1 encontra. 

As palavras do iIlustre chelc rc" 
publicam), candidato ;l succei.são pre 
•^Jencial do dr. Horges de Medeiros,! reíi.wtido e p/eguiços.-
ainda revelam que 'é chegada a lio- i ««l»i»te. sarca ta aW 

is o noutros- í " u l , u ' ° P'»™ estar jugnlado ao capri-

d i z e r : todos ouvem suas queixas, 
seus protestos, suas reclamações, c 
vem o desespero com que ella a-sis-
te aos luneracs da sua gramJcs.t c 
da sua prosperidade. 

| trepitoso dos adjeetivos lHnignados e uliecimcnto minucioso que lhe foi 
tylis-! ministrado por um cavalheiro do col. «O Oiiir.o, que tanto se tem occupa- i dss fulminantes (lerora^òcs , . TO1„„„ „ „ v . . 

do do plano da valori.a.;ão do c a « . Ut.n ' \ locação social e m 8. Poulo C quo tom J na pesM.a do dr. Horgcs dc Mcdci- ; Ml taj,inne,'e pdun^. s o . ' I T l r Í 

; lhes descobrir a lerieiiha catadura 
Não somos dos que 

os deuses píi «te liarro, veutro de gi-
boia a qnü-i todos '(S liomcn», r ,L qn 
si t'xlo% os julgamentos, portas traves 
sas.—Amigo dc fazer pui/leritê com m 
primeira liota <ic |>apel «pie alguem-Mie 
atire, 011 neja um poema, ou hC)\ uni 
tratado, nti seja um código.—1'aciowlr 
em aguardar, manso c apagado, com 

enchcrgam | m n , l c "O sterio, horas r horas. 

• t . 1» I »• I I 1" 1 1 1 1 I J"- ' -" • *- » «.11 
podia |K-i-<-iiiitar ao guvn iio do Estado ; Ao Carreio, ropentinamento romo- : interossos uiateriaes naquclla loea.itla- j ro> a ligura de u m uespota ou ue I çada a preza, por fazer oa agonia dslla 

e é quando salic que no Havre o 
cale attingiu ao preço de 37 fran-
cos, preço miserando que, entretan-
to. afigura-se .1 s. esa. a aurora da 
edade dc oiro, que s. exa. se pro-
poz crear para o povo paulista. 

linganadora miragem que pertur-
ba o illustre presidente do listado, 
que vive dc esperanças fallazcs, sem 
notar que, desde muito tempo, as 
cotações do café estão, na Huropa, 
em continua eiga-jo;ta, subindo nti 

logo após descendo 

1'orquo, pois, se ouve a voz dis-
farçada do governo, a prometter im-

illudir a boa fé do pu-[ 

qual o destino que está tendo 11 im|M>stn <• fitlO na sua estheticft 
de tres fiwieo, cobrados pelo governo, , j a | ( , m c 0 | c ! l s o , t a l 

do Bst ido do Kio. 9 j bativista, falta, infelitmanle. essa in 

_. dispensável qualidade, quo o collcgu , dito 
ó 

110 seu, «in-; de. Nada ignora o dr. Washington i utn dictador, ainda que a ironia da 
ardor com- Luii. sorte j.i o tivesse alcunhado em sua 

uma distracçao: ora cnrolando-a como 
11111 cigarro, entre a>. patinhas de volli,-
rlo; ora Ungindo que lhe cmitcde a ! 

Seguudtj e.ssi» c-fraitgalhado convênio 
dc Fevereiro de )'J05, essa taxa era dcstl 
nada a garantir a operação que sc lizcssc j r o I " " l i a 0 , , , c 8 m o , l c á r r c z 0 C 0 , n 

no exterior para a valorisação. O e m - 1 0 BUStronomÒ dcídontado do KO 
jue.tiuio não s" fez e t assils duvidosoneto portugtiez ilostkuhava os magni-
que be consiga. l«t>go, a pergunta t le- íicos pitéos qne não p W i í eoUK.T. 
gitinvi : — Onde est i a importância des- NYi» ardemos aiml» U9 fogo da ju-
se imiKMto até agora cobrado pelo lis-
tado do Nio ? it 

A resposta 6 facllima. O total dos Ires 
francos, oiro, evajioroti-.se, jn.Tdeu-.se nas 

1 . . * . , 1 i i o í n u g i i i o u q u e um: eiinceo& a r -
Ho s. «sa., portanto, não deu cre K T i a ^ M i j i n o l h a , , designação, u atiri lI l<|.,.a l l r , recel>cndw 

dito ás informações desso cavalheiro, 1 " * s " l h c P o r t c r ..s d e t e s roçando sc y r ciJ, . 
. . .. reeleito, mas não pontue o distinta mo ndo-a, te a deixar mim jjicado ou 

e porque as considerou saspe.tas. i u m a ; U K , a c i i l 1 l c c ;"„,, , frangailR, 
vistu RH «U«H lltfacúcH com O Utttincto ; ...vira.(i % 11M1, , J.v,»r.*.v rwuio Aluteula fluo i^lia a aliar 

. vOIll.UlC OUC st Ilatl CXUtC, uirlliíii- » /, ^v:»;. . f. -
pessoal dum dos partidos loeao,.M«s,; „ d l , ' B o tges d e Medeiros é um tauâViS.",'«?..«« ~ ' J L ? ; 
nesse caso, a gente da polifliu, o pus tímido ; aliás, sobram-lhe honestos! «e» t>i>». 
soai do Antônio r.ueuo, os elementos > predicados c um deseio de ser útil H o i s " r t 0 t€:," v ' l o " l t i l r , r "H "*T>J-

' ' çns qi!" 'eiilio feiii, ao .-..nego 

possíveis, a ......... .. . . .... .... , . . . , D , i , , l a 
I 1. 1 1 1 . .. .brumas 1I0 mvsterio e c justamente j*»r 1 , 
blico, soando alviçarena solne as J . . . tlem tudo 

- • 1 Cs:.se uiotivo que o uiago tinauceiro das | 

ventudo e a pyra tios id«:aes cropita 
docemento em nos«a alma, illumi-

; nando-a com suavas clarões do digna 
revolta contra a injustiça tios ipio pó-

IfaroM.. 
de sou partido, suo cguahnente sus- j a sna terra, sem qne, entretanto, Amara- n- ta ridente campanh 

ruínas accumuladas pelos seus erros 
c sobre as quaes apparecc sinistra-
mente uma candidatura que o povo 

I AlagAas c o Rliiihwti:* jsinlista 
dizem j>atavina soSre o a-isiiinjito. 

paulista repudia ? 
I I . Iíacrcvem-ine : 

«IVIas reformas do 

37 francos c logo 
35-

Ainda ha poucos dias a imprensa 
olliciosa rejubilava-se por prociua-

K' por is<() quo <)• fnetofl verdadei-
ros por nó» ex|>n?tM saem envoltos, 

; não nas enganadora» roupagens • dos 
, estylos que buscam A popularidade— 
, como qucrocoliega—m^s 11a rosplan-

, - - J c o r o , " ! l | doconci» Natural d i / V » a verdade 
f i ^^^^^ a tico»» MíiOielecirto na Força PuMic.», e i . * ^ j ^ 

Jraças < 8 * T r o ç a d j i r ^ : r : * o r ^ r r ^ - J ^ .. 

— — — - — i gentos ajudantes e vagos-mestres. i « o j potentes. , 
Wuc-ci.-fsH--««» i t r o H i d n i c i t i l I " e s , , , " , | , , t t " d " r > ' , , n c l»'-1"" pm-1 ' ' '» P""'1» m " 5 4 e v i , l o l , , ° 1 , 0 ' l u e " 

v h . i ] «. vasacin conhecer a fundo as novas iiu-! Correio, |xir não potícr, como do fa-
Informa um teiegrumma do Kio <juc 

nilo u eon-
üiís-1> os incoiii-

c auntiuciava o successo do pla-ção 
no 
da 
unicamente porque, mais uma vez, 
as cotações haviam attiugido no Ha-
vre o costumeiro limite máximo dc 
37 trancos. 

< 'ra, o facto não justilicava o 
alarme alviçareiro, jxirqnc reproduz-
-e continuamente, sem a mais insi-
gnificante influencia nos mercados 
nacionaes e sem que possa servir 
de base aos castcllos no ar, lobriga-
ilos pelo governo, nos movimentos 
bruscos c de rapida duração que, 
contimianiente, se repetem nos mer-
cados coinmcrciacs, sem que sejam 
considerados prcnuncios certos de 
uma situação definitiva. 

Como das outras vezes, desta tam-
bém vciu a baixa immcdiata, por 
sncccssivas quedas das cotações, liai-
s.is que, como as altas anteriores e 
•nino antecedentemente, não influí-
ram para mais ou menos nos pre-
os correntes nesta capital, em San-

tos e no Rio, mantendo-se 

triicçõc» fraucezas. I cio nrio juide, oppor séria contesta-
. . _ , . . . ° ° a c e " " V " u ' W , w ' i U e c s , " a K . " ! I»e facto assim aconteceu por algum ç í o ao nosso libello contra o chefe 

governamental c o renascimento 1 a °"1>c ' ' '""a ' m c l o " u l c o 1 " u K t " 1 , r c s l ' - j tempo, intlnindo os j»i.rc« «argentos a j da He-nranoa Tnblica, precisa recor-
,-onliança na praça de Santos, « i o ^ T ^ j disputarem, co», intere^e, aqucih, p o . . j ^ , "estorioridadls p»ra apparontar nas lutas partidarias «los Kstados .juan-1 

to á siicce.ssão jircsideucial, deixando á j 
tnercè da Convenção do 1'arüdo Kcjm- i 
blicano a livre escolha c indicação do! 
candidato com direito a semelhante in- \ 
veslidura. j 

Se, de facto, o llúeo sc conservar neu- . 
tro, afastado jior comjdcto do., concha- ! 
vos palaciano.-., teremos que assUtlr nes-

to, único que lhes assegurava o 
nlio directo jura 
na a|>jietecida classe dc ofliriae*. 

peitos á administração estadual. 
Ho não merecem credito os que 

atacam o delegado—que ercilito pó. 
dem merecer os (pie o defendem, os 
que são seus partidarios V 

j jioss.i conseguil-o, apertado no circu-
de tuna orgatiisaçío defeituosa e 

sem torça para lutar contra os que 
assumiram as primeiras posições, por 
golpes de audaci.i o dc fortuna. 

1'elizmeiite, parece que essa polí-
tica de oligarchias, c o m o todo o 
fruto podre, tende a cahir, para 
que se não cxgotte .1 -eiva da arvo-
re bcmdita da Republica. 

O sr. Pinheiro Mnchad 
dr. Fernando A b o t t dc rebelde; mas 
não sc lembra o senador rio-gran-
detise que ainda io i dc liontem a sua 

i altitude, franciinientc hostil il disci-

termo a,, absurdo, «me outra coisa; P l i , l a i ' ; m i l , a ™ c l l c ,.l,!,ic 

não exprime o mtmluruu.lo, impe- q^>«ão das ca.id.da uras d 
/ . , i ' - prcsmcncci il;t Kemíblica. Am cllc 

raute ü;i terra cauclu. . 1 . .• • , é . , 
/-v .̂ .i • • prcLOii lranc.uncmc a umitrma uc O s ultirnos tclc^raintnis, vmdo>:».... 

do Sul , silo um despertar de encr 

Não jiproelieii 
niaviiu<5. ao w u frfl< 

mo r;i llie dou corda 
fraco, ;» -tia Idéa fixa, 

sua p)iilo50|>liia ? 

FELIZES WtWIOS 
N ã o nos enganavanio., quando, | 

destas mesmas colunmas, alludiamos j 
d especial situação "política do Kio1 

Grande «lo Sul , mostrando que cll.i j 
reclamava uni corrcctivo, como um |; 

eram 

gias, quebrando nqúella m.niotonia I « ' M * ' " ™ " «» '«-«..nen «ic 
' habituados os rio-; f.ra n > ' l f 0 ! > n , h : , P 1 0 cami- j q U 0 é sinceia a sua deplorável tlcfa- j a q U C já estavam 

entrada triiimjthai I M ^ , j i e j a t e s ,ia,)U(!ii,j funceiouario | graudcnscs, toda a vez que cia che-

, —esta na desleal inintelligencia com ! gada a hora de substituir um pre-Agor.1, jkirem, deram-sc w » protuo- , " , , 1 „ , , . 
1 . , 1 q«e trunca o intorprala falsamente »sidcnte poi outro. 

" I j . destacadas «le passa-1 Movimenta-se agora a opinião po-

O Correio teve q u e ' l k i c - 1 1 , 0 K i o G r a n J c c ° l l o n K ' 

çiVs a alfere-, nas quaes foram contem 
jilados cinco segundoa sargentos e um I phrasos nossas, 
jirinieiro, sendo despresados os mais gra-; dos editoruies. 

que as caiulut u m a s otllciae 
demo-
pio da 

ívro escolha, cotno dogma de mo-
ral republicana. 

^hirití/mn i . m h t l A g o r a , j.í o 

Não lia duvida que o j>hil<»s'.j'ilio nü.i 
! £ jiara abi um murgan.10 eutesado, por-
que o sen corj.aazil .!*• encher a vi— 

: Ia; uia-, ainda as im, ajudado com as 
minhas artes do fli; 1 o, tenho coTisegui-
do tuinc ir com etle, cnino o f;'alo scili-
verte com o ratinho antes de papal-o. 

F, hei ilr o pajuir. oli' ! Salro se \ ii-
i que o pliUosoplio i* mais amargo do que 

o chama o i 
I k. querem ver como sr trfíça com uni 
| jdiilosojilio sem philosophia ? 

Ainda autc-lioulcin dei-me ns.ini uns 
arts dc resentido com as jmchueliad.is 
que cllc cscrcviiiha no jornal catli ,-
lieo. 

K o liomeiu cahitt tia arinadüitsi 06i>'o 
um caiiiondougo muito jiouco e».pert >! 

O resultado foi cite vir <Undr> umis 
explicações muito ratoiwis, montando nas 
costas largas d.< j»adre Sentia freitas, e 
fazendo muita qties'.âo com as «niahas 
11'zim ilo Dinbii. 

O conego, jior força, quer qu? ett s--
Ja um inipio, um blasjd:emo, para po-
der iustifiear-.v de sua faita de critério 
na maneira p*>r que *r. tem conriunido na 

| ditados da clauc, isto é, aqucllcs em 
qticin devia recaliir a promoção, 

te Kstad» i» uma verdadeira lota entre; ^ h a l l l . „ , , l i e „, , . . „ ^ ^ £ 
o» jwgMo» c os ! n , in.trnct.^es f r a n c ê s , .e o governo, 

Os primeiros batem-sc ousadamente , Q c e r t o (I> ,)H i l l f c r k ) 1 , -s da 1' cate-
pela entrega da cur.il presidencial ao , i a l i c i t r l u 1 l a ,..|utc!l,ir „„ . , r , „ . . ,„ , ! -
sr. Albuquerque l.ins, alagoano. <1"« 4 | ,„ r t l d o s COM, „ r , ) n t o . . . que, com fra.i-
custa dos paulistas conquistou for.» de > ^ | l i l l l t r í l ( , l l i o w r m e . 
eminente economista; os ultimo* que- ^ ) r 

lançar mão da JofiaviiM?, que lhe 
negámos o quo afUnna não sn coa1 

dunar com n sua honesta e tra-
dicional compostura <le orgam da 
rotina e do conservatisino oflieiid-
A|iena« essa Io<i»H' 'uM*, em vez de 
ser 
versa. 

dr. l ;crnando Abott surge, como 
um opportuno derivativo, nesta pha-

um outro prisma ; chega ate ao pon-
to de f izer ameaças, c o m o se ainda 

I tosse o caudilho, a tiroteur com â  
: hostes «le Gumovciiulo Saraiva, nas 

te quer a todo o transe 
ou antes, eferittiui-ie MU poder, ap' 
peitando agora para o nome do dr. 
Carlos Barbosa, um energúmeno, um 

brilhante, é simplesmente per j reaccion.irio, que não encontra apoio 
tór.i dos interesses do ollicialismo 

bram lanças j«lo dr. Campos Salles, d u r m a i l l u s s a r K c l l t , J S c „ m . . 
jirojiagaudistadc eseól, acreditado uabe- , (o,.|1U4H e , , r o ) l l e „ a 5 u<aMMl o r i , e i l I .„ 
nemerencia dos seus patrícios |ielo» " seus 
incontestáveis mérito» dc estadista c pa-
triota de raça. 

O sr. Albuquerque T.iti» fatalmente 
será esmagado nesse jileilo, nâo obstan-

sempre | ' e a i " ' 0 ' 0 ^ " " s r ' 
o de 3*700 fraco, para o typo 4 e ! , W e c m f<««l-'> prcsi.lentc, á força, con 
a ' . . . 
riores. 

lintretanto, 

dade do jkivo paulista ijue, em liyjiothe-
se alguma, se deixará 'governar jielo 
homem das Alagoas, tendo j»ra servil-o, 

esse açodamento do 
governo em vir a publico badalar 
essa alta ephcmera c insignilieante 
e delia concluir que a sua interven-
ção começava a triiimphar, denuncia 
o seu estado de alma, o seu des-1 com honras e proveitos 
alento, o seu profundo desanimo,! P r i o Kstado, cujo nome 
piocurando illudir-se e ao publicti j ctonal. 
com factos de nenhum alcance, que ! 

a ninguém illudcm, a não ser aos 
que estão com .1 corda 110 pescoço 
e apegam-se a tudo c cròni até nas 
mvcncioniccs absurdas. 

Se muitos outros signaes não ti-
véssemos do completo mallogro do 
plano do governo, se os factos abi 
não estivessem com a lógica esma-
gadora da evidencia, a revelarem 

Nunca dissemos qfle exaggeravamos j dominante, 
artificialmente os factos por nós veri- . A , í " ^ 1 , «oticiis, 
dieamente narrados! o que «lissémo?,! v , . n t ! a s ^ ' ' f " V ' . s r ' I ' " 

. 1 1 nheiro Machado também foi ivnqulo 
«que, liara forcar .., omproado sr.: 3 t ( c t e „ d c r c ^ i d a t u r a , v.n .10-

I Breve, muito breve, o. aquáticos de j Washington l .mz a salur do eeu obsü-1 m c j , j.arlitlru in, dc que 
; Caxamlní vão alatinar-sc com o soin me-1 natlo silencio c vir dar collta do seus 1 chefe sc mostra liojc defensor I 

Tibiriçi, que in- ! t a l l i ' ' ° tron.pas e faufarras, unntin-1 n c t „ s n o publico, M mister quo exng- j cnthusiasta, ainda que revelando a : 
i ciando U entrada dos batedores reass ; B e r a ^ e m o s a tem(K.TStura da discus-! mais flagrante das íticohcrencias. I . 

V. foi muito propositalnientc que MIIC dos proprio-, elementos castill.is- j ""Zc 
tido. | • - - - — | calumuiando iiutoiiitaiie-, u.as aug. usamos da expressão coagido, por- tas, um grande numero 

Kspero em breve confirmar a prcjio. j c i , ! a J r l l e Clrrot». na seguinte notai 
.. , .. . •• • i.Aflirmam qtie a viagem rcjieiiüna...., . . . siçao supra, liado e conhado na digm- . . . . . '.Inu.l,. um cntin-iilo r.mis v 1 itr. Camelo Lampreia, ministro ile Por- ' f 1 » ' 1 " u m 4 - o i " n l " , H 

tugal, a Caaambú, 110 >im da estação,' impressionante li #l»*ea ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tem por motivo pos«ívcl conhecer a abuu-jtriin-liirin«ndo o Woi> da nossa p e n n a | j ( ) ( ; ;\ r j0 : , 15ar!iosa| dizendo-sê' r ' o s ) inicio c iictiliuma lórça h u m a - 1 a r t i g o ú lavei q;>e ja sahiu de siu 

••-•*• ' " - . t ' — '-"—•->- - — 1 ' |,a deter ! ' penua jtara as coinniuas do ti, Fitiiln ' 
Que importa q u c o a.nhiei«>so par- j X c " ' u l , , , „ ' " r c o a U u l " n 

. »- » » !—cliítòe cUccntiio lu dc m 

desvalorisação paia os tvpòs' inVe-|«- « — 1 " « - «<-» » ! ! n i ° ^ i t ^ -

dlrecção esjiiritunl do jurna'. catholie.i 
; senador rio-giandeiisc enxerga por ! une está a seu cargo. _ 

A luiniia qur^lã.j nâo r reii^io.».'!, % 
isso mesmo já o ti;, ver ao reverendo, 
liorqne sysveiuatieauien^e hu^ discuto a 
erença religiosa de uingu"in. A provn 

. . . . . . .v . . . . . ..... d r ntinta me dei a e?se tralinllio 
sc e.n une o sectarismo impemtcu-' , ... , , , ,i ' ,..,. -. , l i ( „ , 1 ] , W J , , 1 | „„.. „ , , atir.i'i .. 

' • , , , , „ . _ :. ,„ . , ;c«);hi has da terra gancha. Mas cs,as ' ' - , » , , 
O transe impor-SC, , , : , Iir.jprí.i «oitego Haroldo do Amaral, tia 

ameaças hoje t ã o têm razão de ser: ]• a n l „ J S „ ( 1 < z > „., p^i^ico rei;. 
tocam ao ridículo d;ts coisas. gio-o «to padre Amor-m. e que eu dçs 

O s sinceros patriotas ancciam J)0t • presri sem lhe »Ur » mínima respon». 
um regi.nen «le discussão ampla, cm A '»»e v e l " - l , u U- c»..ego HarolJ« 

i i í com as -uas referencias as Itnn» il-i 
que os homens sejam conhecidos por 1 [ t ; ,„., J i v r „ k , t - , o q .al •.»., 
sCUS méritos e |»el.l sonmia de ser- ' j/uln ser apr«cia<lo Jielo reverendo, por. ! 

viços que OS recoillineildcm á estima 1'"- " e falta Cimpetenria literária? 
publica Não obstante, o rnlholico plnmitivu 
' Xt* _ 1,. • ' está Cfim elle ás voltas, como sc f.vise 

Nas suas are tff/,^, o sr. 1 ' inhcro l l m a ,,»„-,» de... jihiiosojihia. 
Machado vive coiicitar Os seus Cor-j Mas o eonego eugan -tt-se ou teniou 
religion.trios á luta e.11 nome das I «ngaii.f-mc. J á lhe descobri a trelkae*-

! tradições do partido republicam) da ,ri;' Niugncm aò^.u.taio-Ii.e conhecia O 
1 1 , ' ' ' I» .uavcntiirado jilumitivo. Sua .-apieii-
sua terra adopt.va. cia pliilosopliica era tâ.1 grande que elle 

Mas, o que tiniu o mundo sabe é . vnia atraz. delia, sem que se dí.s.i« a co-
•*• • iilircer, jjols que nunca ninguém soube 

. , . . que elle existisse i.estc inundo <le Cltris-
ja não acom-1 ,„ X>cram-llic, é. verdade, um f»ist.> n. 

* 

,.., v „ . quanto, o sr. Pinheiro Machado, cm 1'-Ul',;l c s s a h^lrtinhu, tendo-se cmaii- redac;ão do s. i-u-h : mas. dada a »u<, 
. ' varUis discursos aue nronmiciou em 'cipado da vexatória tutela. Por isso, w ,./«.'««, alti mesmo continuou o puljl.' 

s vivo o mais d.sw.MscK qt.s p iommuou, cni » Pinheim c " a i - » o r " r a «isteu-ia comophi-
viagem pelo interior do Kio l.ran-, 4 " c r queira,qu«.r 11.100 sr. 1 tnnuto ,„ s . , 

a ' n o " |de «to Sul, nunca alluiiu ao nome j Machado, a luta já teve o seu g l o - ; j.; i s .', IK,rque ? <),a ,...rque ! Qnai U>< 
IIGO nnra servn-o 1 . . . . ' rm-s.i penna, j ( ) j r Barbosa, dizendo-se' ' 

«m filho .10 nro' d " n c i i t C i" ; a m a U a s , l c I « » l , u , , t » ' , 0 . l ' t r a '''"ranir o ru- a b c n . i m c i „ c qv,e o seu candidato era 
' i uma gloria n a . ' , a r a c a « a ü i ' " j r "ecasiio bor o a sen«ibilidn«le As faces pullidas | „ j r . Homero Barbosa. Houve até 

j da provável visita do rei d. Carlos ao j „ impassíveis do sr. seeretario da ' quem attribtlissc o seu proccdinicn-

IC1 etiegado o inverno. A tenqieratiira 
dia a dia vae l>ai.\audo e o frio se ma-
nifesta rigoroso, obrigando os mortaes 
a ie abafarem cm encorpados agasalhos, 
preventivos hygienicos contra os res-
friad.M, nfto raro fatacs. 

Sopram rijos ventos do quadrante 
K\V e o harometro «lecác, acciisando 

estado dc completa mina das inten-1 M m i l , " i u i , c r - l t l " ' 1 «e l '« l a. í r ' a , cortante 
çoes valorisadoras do sr. Tibiriçã traiiseuutcs sentem o pingo 
esse hymito entoado á passageira 
alta do café na luiropa, esse alto, 
apreço mostrado em louvan.inhas á as ruas desertas, eufu-
miscravcl cotação dc 37 francos e as m a d l w rt<! "chlina, onde escasseiam o* 

forca de r"" , lantes a tiritar dc frio, jior falta dos 

o pingo no 
uariz c cedo, muito cedo, recolhcm-se 
aos lares, no aconchego tepido dos leu* 

conclusões dahi tiradas á 
fantasia c dc boa vontade, viria pro-! n ccc«arios cajiotcs 
var quanto é angustiosa a situação do 1 1 , 0 5 tuartei» a sohUdcsca solfre egual-
Uoverno, quanto é falso o terreno em I 
que se collocou e quanto são i.ive.ici-1 
veis as dilliciildadcs que o assober- J 
bam. 

mente os rigores do inverno, j»or se 
achar também de.sjirovida de capotes c 
cobertores. 

Kssc fornecimento até hontem uJo 
* . havia aido feito por desleixo, sein duv.-

* * | ila, do secretario }>otenr, encarajiitado 
imitou a noticia olliciosa ua pasta da Justiça e Segurança Pu-

blica. 
O sr. W. de Sousa ainda não desceu 

do jicdcstal cm que se ostenta jiara pro-
videnciar sobre esse fornecimento ás 
praças; o tempo mal lhe sobra para dc 

Cios se animavam com as notícias ' fender a sua J>ev»ima administração; a» f :ooo* aos bombeiros que trabalha-
do Hxterior. ! horas são-Ilie escassas para bem instruir ram na cxtincção daquelle incêndio. 

Ora, o que é publico, o que to- j o* João Francisco, da verba secreta, Essa quantia vae ser equitativa-
dus sabçin, o 411c a imprensa revela [eaatraUAe*, a taau> por cabeça, n n ; mente distribuída 

Não se 
.1 sacar sobre o futuro, sem ele 
ir.cntos para o fazer : fez mais ; for-
cou a verdade dos acontecimentos 
declarando quo a confiança renascia 
na praça de Santos e que os neg«>-

o clássico estribilho, no momento 
nc da excursão venatoria d 1 ama 
berano jmruiguez : 

—Olá, quem passa? 
—E' El-rei qtie vae á caça» 

L i i i u r i i e c . 

'deii- ; 
) so-

. . . . -. •—uimc tiKinmi'' r.. para comsieo. 
tmario «Io liluro queira negar ao le- I D á . M . 0 l l c , t c hitcrim. dc cu catar 

u 'asil.u i Segurança <; «Ia .lus(Hy>n... ' to (csquivatulosc dc apontar nomes^ deralismo o nurecimenio iiue ellc, numa W irtyi literária jwr causa .1.1 
E c r a m ? . . . Xes-e caso não extranhem' M a g f p „ n , u o lauto se inclindrou o l a um motivo de ambição pessoal, e j c a força dc que já deu um : r ^ ^ X - J ^ t o puíit-l". 

Correio VuttlMiwi, ao conhecer quolqt .e essa sua estranha altitude i m - , exeiuplo trisaiito uas ultimas eleições j n ^ T » " de""*»"''"'» " ' questá.,. 
dêmos ao sr. Wasliinglou laii* a nu-; port iva n o que vulgarmente se ( federaes r : algum tanto escama.io, verda«ic, ma. 

c h a m a — / v - a i r 11H iu/hum turra1. j Hsso p trtUlo, qne sempre pugnou [ onci de qne lhe >l.'-se a consagração 
Mas, soja como fòr, é exquisito | pela restauração «Ias b«Sas normas po 

do Sul, 11J0 
, , . , , 1.. .. í , ..v uiuu- .v uni agrupamento de ambiciosos, á 

lega. de que bmm.dosuas columnas,; , l o ( q i i a U a . i a c . l ) u c n i o p 0 ssue, sen cata de posições, c o m o muitos dos 
propositalmente, li'» decorrer desta ^ o . C t , l ) 1 0 é, um i m u oradm diri- que se rotula» 1 com o , noniCs de 
discussão, o nome de nossa folha K i j .do ,e a ofiieiaes «lo exercito, que partidos e q u e apenas traduzem a 

ambição 

1 toritt dos artigos que agora sabemosí C ü a m . , , . h ,ujum turra,-. 
• pertencer Aquolla distiiicta rednceãoV... I ; ' s o i ! . . . . . , , . . . w . 

L „ 1 " *cua-lor no-grandense andasse , hticas 110 Kio (n.tnde do Sul, não 
Lsquece-se, I jorvnmra. o nos..., col-1 l f m . r a i s a i r M ) s > , tn j :mdo de tribu-' 

1 de uns 

A repartição dos ('.orreios expedi-
rá malas pelos seguintes paquetes: 

l''torii)><opolii*: Paranaguá, Auto-
nina, S. l'rancisco, Itajahv, Moria-
nopolis, Kio Grande, Pelotas e Por-
to Alegre. 

Receberá impressos até 10 horas 
da noite do dia 9, c objcctos para re-
gistar até 6 horas da tarde do dia 9. 
Partirá no dia 10. 

Ho o norso noino ó p i;ieo «ligno do. nenhuma iiithieuci.t devem ter nas 
figurar 0.11 suas paginas rcdnetoriues, questiics políticas dc nossa 1'atria. 
e ó relegado para a commúa onde se; iJizem esses telcgrammas que o sr. 
aipiduiin os iicri sliqueiroí «Ia verbal Pinheiro Machado, falando ao 5". 
«e reta—menos digno ainda é e-tar o: regimento de cavallaria do exercito, 
Correio a importnnar-so com as nossas ' 5 n 1 S ' \ M ' { l"Jt>1W»\ mc a candi-
eritiras e n« nossai ÍDiputações. Não datnrado dr l emando Abott, ,H)r 

. ' i não ter querido este subnKttcr-ie á 

lc pequenos grupo;, espar 
sos, sem 11111 objcctivo «ligiiilicante e 
sem 11111 progranima a defender. 

l i ' uma asM>ciação política qne 
nãir esmoreceu demite «Ia luta, que 
aíirontou a tyr.uniia dos governos 
da sua terra c o m o mntor desassom-
bro, allirmando bem alto o-, seus 

Ettnlla: C m a n é a , Iguape. Para- ;i«o o orgam ropn- d i s c i p I ; i i a p a r t i d 3 r i j , k t o é, por não nobres desígnios, 
naguá, Antonina, S . Fnncivro, Ita-1 ! ̂  n«usuln.ananientc á von-| 1-, foi a,sim pensando, que o dr. 
jahy e l lorianopohs. 

Receberá impressiH até 10 horas 
da noite «lo dia 10 c objectoi para 
registar, até ás 6 horas da tarde, c 
partirá no dia i i . 

O sr. Rcgoli, proprietário da fa-
brica de tecidos da Moóca, ultima-
mente incendiada, fez o donativo de 

í mente 

que governam 1 Abott não trepidou e m acceit.tr .1 
cooperação desses hcroicos legiona-
rios, cujo m s i ' único, na opinião | 
do sr. Pinheiro Machado c doi que , 

evitar uma rirlmu- ofJiri«l—alias es- { l ; 1 J c caprichosa do 
cusada—4 r.iwsa folha. o Rio (ir.uidc do Sul. 

(>s artigos do Commenio »'e Sõo Na secção 1'ingos c 1lcap:)>yos, do 
Pnnh, para eerein bem li«los, para Correio dn Manhã, leva-se a troça 
terem grande circulação na capital e \ do senador Pinheiro ' o acompanham, c o de t.?rem so 

no interior do Kstado, não precisam ; M «chad«», e, que, cm verdade, faz. nhado co.11 u n i governo liberal pa-1 
Hummereio it domínio dc galhofa, dizendo- ra o Rio (ir.tndc do Sul, pugnando 

ali que aqnclle senador quer fa-! pela reforma de uma constituição, | 

Irtliiscos, 
que estou fazendo. 

«) eonego Haroldo nâo 6 assíoi tá.» 
peco, tio falto de mérito, c .mo eu p;it. 
siva. F.' bi-otili.. ainda, l.í is-o Mas, 
que di:-l>o ! jiara quem sc ni' tte yi. ! j 
jirimeira veí numa refríga jornnlistira 
já faz muito. V é - h > g o que <f imi ci-
jioral nestas guerrilhas da imprensa : 
seu «rntylo .isseiuellia-se a tuna arma p«f 
sada ipic eile maneja com embjraço; .s# 
cartuchos, por mal postos, nâo e«toii'..iu-
ou, sc estoiram. -js estilhaços da e-ip.j. 
Icta apanliaiu-lhc os olho-: a paliaria 
não certeira; cui.im, tal í a qnn /.cril 

F A R P A S 

ser pnWiead.is ícivlo no 
Soo I\mlo. E não ha possibilidade 
de mais estrondo*» ri-lume do que a 

zer de Kaitrr alkinão. jque parece ter sido vasada nos mol-
. . . . . , , ' Mas a verdade é quo os discur-' «les da suzerania turca. • 

excepcional a»vuip.çao qne tem, hoje, M>s proferiu o dr. Abott, nas' Da fnsJo desses bons elementos, 
este jornal em todas as classes da manifestações que lhe foram feitas! é natural que surja u m partido, for-
aociedadc paulista, «joe Têm, na sua, cm Santa Maria, cm Cachoeira c S . 1 te pelas idéas c amparado por for-

pelos bombeiros. doetimiJca e na s t » íadepen lcncia, i Gabriel, valem por um programma; ç«s «juc p r i v a m locícamcote da po 

ilvl> 
o | .tr- .Mii p.-tlii •*. "r. 

r..na» * .j t'r«a. ums .tn.l*»s 
nnsi..Mr m ..»»sirlfi>.» *ts wslrl* 
• r.» In-, i Irt...1.1 <:.)'» l»f\m..S|.i'» 

. - r » . pus f i . n i K w 
•rrleol-'. , (B-rtlo 

j Senhor conde, a Hrt.ilítiia 
< (i>rlga a mnito, verdade ; 
Ouço di»er to«l» o dia. 
Mas a generosidade . 
Ha nobreza é o melhor dC«, 
Nem ha w A i e u *em elta. 
Satí-faça ao pa.lre Dotti, 
i f ) té > . .i cape Ua ! 

OCn I r a t M d i , . 

J 



• motivo porque ante-hontam 
t a t r a , cabia elle oa «spar-

ril> lhe armei-
O reverendo julgou devirá» que eu 

calava aaioflnado com o dardo envene-
nei» qae elle me arremessou... 

Pata aão percebe o reverendo que 
oriaka critica felina é para brincar, 
yihaciio, e, depoia, papo coin elle 7 
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1.1 At Março de Í90T 
L t a b o a 

© amumpto quo mais tom prendi-
da • atlenviio dos lisboetas foi o suc-
OMM alcançado na representação da 
opero portugueza «Amor do Pordi-
•;&•» no 1108FO theatro lyrico, o om 
que o ir. conselheiro João Arroyo foi 
consagrado como um grande maes-
tro. 

A imprensa, quer republicana, quer 
monarnhicti, tem dedieado longos ar 
tigoK no trabalho do João Am> o 
considerando-o como uma gloria i a 
Ritmai. O» folia próprios adversários 
políticos confessam quo o illustre 
parlamentar fez uma obra immorre-
doira, o <{iic nelle vivo uma das mais 
altas, mais preciosas o mais raras 
orgunisaçõos artísticas do nosso meio 
d do no-so tempo. 

Alma eleita do artista, cheia do 
scnsibiltdado o engenho, a perxonali 
dado do João Arroyo impòe-se do 
tal forma á admiração mais inc><ndi-
cion-il o ardente, quo não caberia na 
peniia do jornalista conseiencioso o 
arrojo de lhe recusar as qualidades 
supremas 4c senso esthetico quo, co 
mo artista, tão sobejamente nos tem 
dado provas. 

A representação da opera «Amol-
de 1'crdiçfb», extrnbids do bello ro 
tnunen do Csmillo Castello Branco, 
constituiu um memorável aconteci-
mento musical artístico, quo encho 
do orgulho o nome portuguez. 

O theatro de 8. Carlos estava com 
pletimentc chuio. Os uppiausos que 
coroaram a (ibra do Arroyo foram 
exta-rdinarioa. 

Vu rios trecho* do in tísica, que fo-
ram repetidos, causaram uo publico 
Uiri arrebntomouto do delirio • do 
enthusiasmo, como raras vezes sc 
tem visto em nossos lheatros. 

Foi 'im verdadeiro triumpho al-
cançado pelo notável parlamentar 
João Arroyo, consagrado como ora-
dor • iom<> musico. 

— Os tumultos havidos em Coim 
lira, provocados pela reprovação una-
nimo do doutorando sr. Josó Kugonto 
Ferreira, provocaram também tumul-
tos no parlamento. A esta capital vie-
ram 4(K| estudantes da I 'nivorsidade 
apresentar unia represi-ntm-ão uo go-
verno, pedindo (umn ayiuheaneia nos 
netos dos lentes que, depois de mal-
tratarem aqtielle doutorand i, o repro-
varam por unanimidade. 

No.ne d i i o sr. Joio F r n n o estava 
com ilorde ilnites, não comi «recendi» 
ao parlamento, pelo quo foi substituído 
pelo s ' . ministro da;; uhina pul licas 
qtie respondeu aos estudantes que 
govetno estnvit disposto a nã< > atlen-
d«r na reclamações. A este tempo já 
eslava lavrado o decroto que fechava 
n Universidade e intimava os e.-tu-
dantes n Habitem do Coimbra no prn-
to do 21 horas. 

Uma medida, como se ve, revol-
tante, e que acarreta grandes prejuí-
zos ao c- tnmercio do Coimbra. K 
mais revoltante so torna, atti".v.lerifÍo 
que ijuaudu « tVÍMiioniios do Porto 
ón Lisboa so excedem, como agora 
fixem m os estudantes do Coimbra, o 
governo lança mão do meios etta-o-
rios. lístã, pois, mais do quo prova 
do (pie Coimbra é victiuia de todos 
os governos. 

A qU"«tào foi ventilada na Camara 
dos Deplitadi s, mas como ao gover-
no não convinba a discussão dos 
acontecimentos, procurou abafar a 
palu\ ra du alguns deputados, provo-
cando isto protestos e alguns sopa-
pos nas carteiras. A sessão é suspen-
sa e, quando novamenta aberta, os 
protestos surgem m iis violentos, polo 
que então se encerra a sessão. 

A intimução feita nos estudantes 
para sahirom de Coimbra prova sim-
plesmente quo o governo não tom 
força pura manter a ordont nr.qucllu 
cidade. 

L' claro que so oi estudantes, sa 
liindo de Coimbra no cumprimento 
da intimação, viessem para Lislioa, o 
governo não lançaria mão dessa me-
dida: a eavallaria e a policia arran-
jariam f«'i". 

Kstes fados tèm «ido vivamente 
commentados, parecendo que os so' 
tlldantes do Porto o Lisboa, solidai 
rios com os seus colligas, eslão re-
solvidos a declararão cm greve geral, 
não comparocendo ás nuas. 

Os de Coimbra estão dispostos a 
manter a surt altitudo omquanto o 
governo não ordenar quo o sr. Josó 
Bug-nio Ferreira seja novamente sub-
mettido «o «grande ac-to», sondo a 
mesa constituída por jurisconsultos, 
magistrados dos tribitnaos superiores 
e )ent"S do escolas diffc.entos, no-
meados pelo governo. 

o rai dc Basania. O daaembarqus •(, 
faotuou-aa no Terreiro do Paço, qua 
estava repleto de povo. Na formatara 
geral tomou parte toda a guarni 
ção, formando oa aspirante» do ma< 
rinha no cae*, os alumnos da Escola 
do Kxercito il direita do pavilhão 
real levantado entro as columnus do 
cacB, o corpo da marinheiros, esten-
dendo-se pela rua do Oiro, seguindo-
so a ciigenhiiria, grupos de artilharia 
e brigada de infantaria. 

No Aterro formaram as baterias de 
metralhadoras o o regimento da ar' 
lilharia. O cortejo real joguiu para o 
Paço das Necessidades, escoltando as 
carruagens de gala a brigada do eaval-
laria. Ali ws realisou o almoço inti-
mo, a que assistiram suas magestades 
e sua altera o príncipe real, depois 
do quo o rei Frederico de Haxonia 
foi ao Paço d'Ajuda cumprimentar a 
rainha d. Maria' Pia. 

Houve banquete nopalacio d'Ajuda, 
ao qual assistiram 25U convivas, rócita 
de gala no theatro do S. Carlos, ban-
deiras pelas ruas o... o leitor fará 
idea do resto que se costuma fazer a 
um rei que nos visita. 

—Cncgou a esta capital o sr. dr. 
Fernando Mendes Júnior, redactordo 
Jornal do Uva\it. K' portador do uma 
petição do perdão para o dr. Urbino 
de Freitas, assignudo por milhares do 
pessoas. A petição é dirigida a el-rei. 

O sr. dr. For .ando Mendes teve 
uma conferência com o almirante 
Castilho, solicitando.Iho quo so E n -
carregasse da entrega da petição ao 
soberano, do accordo com os desejos 
dos signatários. 

O uttui a ito Castilho aceedou, o 
vao pedir a el-rei llio marque n hora 
para ir finar-lho. 

1*01-10 
1'roscguom com toda a uctividade 

os trabalhos proparatorios do proximo 
congresso contra a tuberculose, que, 
a julgar pela adhcsão que jA conta o 
comitê oiganlsaüor, fc'8 reaÜaarã coin 
extraordinário brilho. 

O prograinma oflicial já foi distri-
buído u todos os médicos do paiz 
com o respectivo boletim do inseri-
p.ão. Hão admittidas tres classes iie 
congressistas : ordina ios, aggregados 
e adherentes. (Ordinários, os módicos 
que so inscrevam ató ao dia 20 do 
corrente, os relatores, conferentes o 
autores do communicaçõcs. Aggrega-
dos, us pessoas de família dos con-
gressistas ordinários como taes ins-
eriptos. Adhemntes, toda» as pessoas 
quo assim desejem inscrever so me-
dianio o pagamento do 2§500 dc 
quota. 

Futre os lelatores figura o illustre 
medico lisbonenso dr. lieis Santos, 
muito eonbecido -nc-sta cidado. 

l 'm dos números mais interessan-
tes do p ogranima d-tinilivo consiste 
em unia sessão de clinica pratica 
sobro o dia.<no<ti" i precoce da terrí-
vel doença, conliudo íi superior com-
pclepcia dos tuberculogistas muis rc-
puiados do pai?., um presença de al-
guns exemplares previamente selec-
cionados. 

Cs trabalhos do in-lallação da Ex-
posição do Hvgienu, rjue islã d»s-
pcrtnndo o maior interesso, foiálli jã 
iniciados no antigo mc-rcado Ferroirii 

o! H-ir es. 
As sesMies do congresso d- verfio ter 

logar na esplendida sala das assem-
bléas geraes ii'A soeiaçno Commercial; 
o grande coneerto na noite do 7 dc 
Abril lia de realisar-se eoin verdadei.--
ro esplendor no salão arabe da IVolsa; 
a se.-s.io ilo eiieeriain',»iiu> «enciona o 
comil realisal-a AV.i |iateo da ílolsa. 

í}*r túogfes-istas Rosam do abati-
mento de 7õ por c<-nto nas l,nhas 
do caminho do ferro do Minho c 
Doiro, .Sul a Suesie e Companhia 
Nacional, e de 50 por conto cm to-
das as outras linhas. 

—Foi promovido a major o sr. 
Manuel d'- Oliveira Rumos, filho do 
sr. João de Oliveira Ramos, do Pri-
meiro <le Janeiro. 

— A empresa li ter.mu e tvpogra- p 

pliica, da rua do 1). IVdro, acabado ' 
estampar cm hcllisjiina edição os 
discurs s pronunciados desde 1871 a 
18.17 pelo grande orador brasileiro dr. 
Ruy narb-i ii. 

I'>tes üiscursos merecem ser lidos 
porque são hellas paginas do grande 
i'u gor oratorio. 

— KstA já modelada, devendo ser 
fundida brevemente, a coròa do bron 
tu quo uma comndssrto de viautienses 
encommondou ao illustre esculptor 
Teixeira l.opes, para ser deposta no 
tumulo das victimas do coiraçado 
brasileiro Aguidabai'. 

— O acronauta tFcrr.imen'a» tem 
quasi concluído o iinionmi-nio por 
elle construído para s -r a-laptado a 
um balão dirigivel quo foi cncoin-
inondado em 1'ariz o cora o qua! de-
ve roaliiiar uma ascensão nesta cida-
do, outra no mar, seguindo depois 
para o Brasil. 

— T e m estado gravemento ouformo 
odistineto jornalista Sampaio Bruno. 

— O padro Sebastião do Vssconeel-
Ios, director da ofticina do S. Joió, 
foi convidado para accoitar o bispa 
do do Bejn. O padro Sebastião recu-
sou a offerta por não querer abando-
nar o estabelecimento quo dirige. 

—Trabalha-so com grando activi-
dado para as festas do Abril, estando 
dentro em poucos dias proniptos tres 
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carroa do Club doa Girondínos. A 
eommissão outevo permissão do go-
vernador civil para Incluir um carro 
no cortejo com o symbolo da Cari-
dade, atim do recolher donativos a 
favor dos tuberculosos. 

—Tom sido muito com:rentado o 
faeto do governo lor denegado appro-
vaçáo á deliberação da Cami ra Mu-
niclpal, quo concedeu o subsidio de 
4()difft)0!) para as fo.-tas carnitv.de cas 
promovidas pelo Ciub «Ios Fenianos. 

A Cumaru já reuniu, resolvendo se 
quo fosso ofliciadu ao governo, insis-
tindo pela upprovação de-sa delibe-
ração, que só tovo em vi ta fomentar 
o bem para a cidade do Porto. 

— N o posto |»olicial de Areosa, es-
tando o capitito Augusto de l,ima 
a examinar um revólver, esto disna-
rou-se inesperadamento, indo o pro-
jectil ferir gravemento o 2- sargento 
Luiz Cardo-o d« Abreu. 

—Por falta de participação em do-
cumentes legaes, a autoridade não 
permitto a reunião quo estava an-
nunciada para hoje, com o fim o 
de manifestar aympathia ao« espa 
nhnes presos por occasiáo do attenta-
do contra Alfonso X l l l . 

— E m CampanhA foi proso o cha-
peleiro João Azevedo, que passou um 
contrabando dn álcool. 

—Soguiu para i raga o cada ver do 

Scneral reformado Antônio Teixeira 
e Sousa, sendo a> oinpanna-lo até 

áquella cidade por muitas pessoas de 
sua família. 

0 axercicia illejal ia Medicina 
Escrevem-nos :—cE' chegada a oc-

casiáo do dizermos algi* a respeito 
da pr-)fl.as:io do dentista. Não julguem 

3uo vamos dizer mal d is dou/ores 
elitistas ; não senhor. Com esses «rs. 

a coi-a muda de lig ;ra. Só o título 
do doutor quo lhes dão, e tomam por 
sua conta, valo p«l--s d-mais mere-
cimentos, quo muitas vezes não pos-
suem. 

lambem não nos queremos referir 
aos dentistas barbeiros, por juo estes 
jamais cnegarão a ser doutores, se-
gundo resa a velha acena cômica 
fiouiada de primor : 

Dentista (pio foi barbeiro 
Nunca chega a ser doutor... 
Porque diz a toda gente 
Que arranca dente... hi-ui dòr I 

10' licito que os dentistas, «(no não 
são doutores, usem dosso tilu o nas 
suas placa* e mimnrèi-wV Nilo Itnpli 
ca osso njuigo nina cliarlaianiee '' 

Só podem o devem osur o titulo 
du dout r aquelles «pie r almentu o 
são. O mais, 6 querer Confundir pro-
positalmentn os titulos e m.i-snío ns 
jil-otii-,,-,es, afim do I r ir pulu lo da 
ignorancia do publico, que suppõe 
que os d-ntistas por »i-r,-ni cirurgiões 
(levem ser lidos o havidos por dou-
tores. 

K' ea o outro embuste, quo precisa 
ser coliibido. O maior aliuso está, 
porem, no exercício illcgal dessa pro-
fissão. 

O dentista deve ser um homem 
formado, para ter a consciência o a 
responsabilidade do oftiei > que exer-
ce. JA os simples barbeiros não po-
dem uccumular a sua profissão com 
a do dentista, senão ille; à nento, por, 
que havendo os cursos t-speeiaos | ara 
esta o outras prolissôeit congêneres, 
onde so aprende o que ó necessário 
para bem executal-as;—os barbeiros 
a nlla« nio se po lem ibvlrcir, porque 
lhes faltam os conhecimentos que não 
ad (iiirirarn por n io haverem freqüenta-
do os referidos cursos, tíe a<si.n fosse, 
os relojoeiros podiam cxorCor a pro-
lissão do d ntista, porque, pelai mes 
ina.i raztes já cit.idis, u i » pos-iuem 
títulos de habilita;.io, passadoi nas 
escolas do p.-iíz, titulos ossos quo dão 
0 direito do oxercicio diqilolla pro-
fissão. 

li ' preciso a todo transo evitar quo 
01 charlatãos oxer;a-n proliu <os quo 
desc.jnhoocui p.»r o m p l c t o . 13' no-
cessario separar so o joio do tri^.», ile 
modo a que o medico, soja o úni-
co a poder exercer a medicina 
cm t idos os pous ramos; quo a 
parteira o o dentista tenham, cada 
qual, a responsabilidade inticrento 
As suas profissjes; o que nío inva-
dam a profiscio alheia, para a qu.il 
não possuem o mínimo preparo. 

Ultimamente certos denti-tas tèm 
dado nome o assumido a responsabi-
lidade do gabinot -s de charlatãos. 

Isto nfin devo ser permittido. As 
liconçan para o funcciotiamento do 
gabinetes dentários deve ser jicsioal 
o intransforivel. A Directoria do Ser-
viço Sauitario deve, quanto antes, 

lançar mito dessa medida, cumprindo 
assim o seu dover, qual seja o do 
fiscalisaf tudo quanto concerne e diz 
respeito & bygicno e A saúde publi-
ca». 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
para o "Coi i imerc lo do Silo P a u l o " 

I K T E H / I O R 

S A N T O S , o 
O sr. inspector d'Alfândega despachou 

hoje os seguintes requeriiiii-ntos : 
•1'» »-» e ã.000. I-' Matarazzo & Conip.: 

á l i secfão ; 5.015, Fili. Martiuelli 4 
Conip.: á Coiinnlssúode Tarifa»; 5.042 A, 
l-'. Matarazzo li Conip, ; íi 1.' secção ; 

L,iiiz de Azevedo Marque». & 1 ' 
secçío ; 5.012, lylovd llrauleiro: i tem; 
4.7(i4, Prefeitura Municipal de 1'OÇOH de 
Caldas: infurm.- a 2í aecção e veritique 
o sr. Unamão; -1,611, Américo Martins 
4 Conip.: proceda-se de conformei,ide 
com o parecer; 4.612. A. Tromrael A 
Co-np. : on^a-xo a Couipanliia D i c a s ; 
5.026-:7. Artlinr Corrôa : á 2 ' secção; 
4.s8>. Co^annllc Votla A Conip.: infor-
me a 1 neefâo; 4.862, C. P. Viauiia & 
Comp.: á 1 aecção; 5.028 o 5.045, Car-
rare-i & Comp.: í 1: aecção; 5.019, lir-
iicr-to Caatro: á i : aecyão ; 5.03D, II. K. 
Wanner: á 1? aecf ãu; 4.781, João de 
Mello : dcspaclic-sc dc accordo loni a» 
informações 5.011, J. P. Machado : i 
2: seeção-, '.80.1, Manoel Oliveira Mina: 
ouça-ke <» respectivo conferentc ; 5,020, 
K. M. Sclimidt: á 2 secçãu; 4.W.?, São 
Paulo Tramway Ught íc Povv r Compa-
ny Limited : informe a 2.' seeçâo; 4.'J7o, 
Samuel da Cuulia & Sampaio: cenio pe-
dem . 

H A N T Q H , o 
O sr. in.spdciur d Alfândega, autorisoii 

hoje us ue^iiinLca rotituiçõea pa^as a 
maior : 

De 2:6255000, n Zcrrcnner Hulow fie 
Comp., e dc IOUíOOO, a 11. Krueato Gui-
marães. 

M A N T O S , «» 
Sendo hoje dia feriado, não func-

cionou o alto commercio. 
A Alfandoga encerrou o sou expo 

diento ás 2 horas da tardo c a As-
sociavão Commercial, comof,-ando a 
executar a iteliberacão ultimamente 
tomada pela Mia directoria, esteve 
aberta ató ao meio-dia. 

H A N T O » , 9 ' 
A t í As 4 TiètoftMa tnrdo a inrenciii 

da <! m>yii)tiir Missafrirs .l/.iri tm.v 
nio havia rec-bido nviis informai,ão 
alguma sobre o nuufragio <lo vapor 
1'oiluu, acroditaodo •• nuenlo que os 
passarein is tcnlitim sido salvos quasi 
todos. 

— A fortíssima ventania quo desde 
ante huntem reina no nosso porto 
tem enfraquecido, não so registando 
mais desastre algum no mar. 

—Os nluinnos do estabelecimento 
le ensino quo as Irmãs do Satrrado 

Cora<,-ão do .Maria têm nesta cidade, 
e-tiveram hoje pela manhã nu Monto 
Her at. 

l ( I O , <j 
li' provável a venda da Estrada de 

Ferro Sul Espirit > Santo A Leop d-
dini», com a condirão do ligar so esta 
ao ratnal do Itapt-mirim. 

— T è m sido dirigidos telegrammas 
a div-rsos senadores, chamando-os 
com urgoncia a e-ta capital, 

—O primeiro delegado auxiliar, dr. 
Albuquerque Mello, entre;ou hoje ao 
juiz comp -tente o relatório sotiro o 
caso das cervejas, capitulando o cri-
me nos artiaos - " 7 , '20S e ütíti do 
Codigo Penal, o pedindo a prisão 
preventiva do cliimico Aloys Driosler. 

llesultoii ainda do inquérito a in-
noccncia do anianin-ii-o Luiz Carva-
lho, suspeito cio haver subtraindo as 
folhas do livro do analvses. 

As testemunhas dizem quo Drios-
ler declarara quu se suicidaria, caso 
s i realisassy u contra prova das nna-
lysos. 

Nada ficou apurado quanto aos 
motivos do delicio. 

H I O , 9 
A' reunião dos Icmlert da Camara 

compareceram todos com cxcep(,ao 
dos das bancadas do Amazonas o 
Matto Grosso. 

O dr. finlcão Carvalhal propoz o? 
drs. Carlos Peixoto para presidente 
da Cainar.i o James Darey para leadtr 
geral. 

Aml.Sj cs.i.i i indieações foram np 
provadas por unanimidade de votos, 
ponderando apenas » f.T. Augusto do 
l'>ci;as ijue devia ser rcoluito o dr. 
Paula Guimarães. 

O dr, Carlos Peixoto indicou o dr, 

84 Freira para primeiro secretario. 
Oa ara. presidenta da Camara • o 

tender, ficaram incumbido* da reor-
gauisavio da* com missões, prevale-
cendo, quanto possível, o rogimen 
das reeleições. 

R I O 9 

Na reuni io dos leaders, o dr. Car-
los Peixoto expoz, um linhas geraes, 
o seu pensamento em relação aos 
princípios a que ilevc obed -eer a Ca-
mara, cuja eommissão de policia de 
ve mostrar-se irreductivel contra as 
tendeneias parlamentaristas, assim co 
mo contra tudo que poisa affectar o 
regimen dos Estados. 

I)isse s. oxa. esperar que a Cama-
ra o auxilio na manutenção do regu 
lamento. 

I I I O , 9 

A' Caixa do Conversão foram reco-
lhidos boje 12:632$000 o rotirado.-
10:220.Ç009. 

—Eoi nomeado collector do Caça 
pava, nesse Estado, o sr. Francisco 
Monteiro de Toledo. 

— O dr. Oswaldo Cruz, directot 
geral da bygiom, v::o propor uo dr. 
Tavares Lyra a ereação do mais doi-

sauatorios para tu ereulosos. 
Fieurão: um no l.uzareto da Illr-

Grando, com capacidade' para doi 
mil enfermos o outro no hospitu 
Pau o Cândido, para oitocentos d ien 
tes. 

Nesses edifícios serão feitas anle.-
as adaptações necessárias. 

H I O , 9 

Na sessão do Senado não houvi 
hoje numero nara votação, (icand 
encerradas as discussõos dos pareeere 
sobre as eleições dos drs. Francisc 
Salles, Joaquim Murlinho o Victorino 
Monteiro. 

Foram insertos na acta votos ili 
pesa*- pelos faliecimentos dos srs. Josi 
Bernardo e Carlos Affonso. 

—Camara: 
. Abriu se a se são com cento o sot' 

«rs. deputados, sendo reconhecidos . 
proclamados deputados p >r Mina 1 

os srs. Domingos Penna o Penid 
Filho, que tomi-u assento. 

Foram apprnvados votos de pesai 
pelos tiilb ciiueiitos dos drs. Miiaudi 
Azevedo e Carlos Affonso. 

Procedendo-so á eleição da mesa. 
foi eleito presidento o dr. Carlos Pen 
xoto, com 105 votos, sendo anniilla 
da* duas cédula:» que estavam errn 
das. 

O dr. Arnolpho Azevedo foi oleito 
vice-presidente, com 1UÍJ votos, e < 
sr. Thoinaz Accioly, segundo vice-
presidente, com ll»5 votos. 

Foi adiada para amanhã a eleiçãi 
da re>to da mesa. 

O dr. l'ar!os Peixoto tomou as-ent-
o falou agradeci lido a sua eleição i 
declarando quo se esforçaria por cor 
responder ã confiança do seus colie-
gas, esperando a coadjuvação de to 
dos para a boa ordem dos trabalhos. 

Encerrada a sessão os drs. Cario-
Peixoto e James iJarey visitaram o 
dr. Affonso 1'enua. 

H I O , q 
Por a<-to do hojo foram nomeados : 

inspector geral do naveaação, o ca pi 
:Mo do mnr e-guerra Olivi-ira Kn-ita» 
sab inspector, o sr. Carlos Pinheiro de 
Queiroz; secretario, o sr. Josó da Co-
ta Teixeira do Gouvoa o cseripturario, 
o sr. Manoel Henrique Cassaos. 

— Em despacho de hoje foram a-
signados os seguintes decretos : 

Promovendo a capitão tenente, o 
cirurgião dr. Artlilir Navlor; 

dispensando o coronel Júlio do Al-
meida do cargo de dir. otor da fabrica 
do curluch i.» o artef lotos de guerra, 

non-eando para o-te ear^o o coronel 
Lui/, Barbe-lo; 

nomeando o dr. Didimo Veiea par i 
exercer, em coinmissio, o cargo d** 
delegado fiscal do Thesoiro no Para 
na; 

o 2." eferipturario do Thesoiro, An 
tonio do Padua -Maoiede, pma exerc er, 
cm cotninissão, o cargode delegado lin-
eal na Bahia; 

o oscriptirario da delegacia do Rio 
Grande, Alfredo Pinto -Io A-auji 
Corrêa, para deleind • liseal, oin com 
missão, em 1'eruani u 1 ; 

o 1.' rscriptura rm uo fhesoiro, João 
Duarte Lisboa Serra, para in-pector da 
Alfandega du M .nãos, em eommissão. 

H I O , 9 
Domingo próximo o er. inspe tor 

da» libras Publicas f ;rá demorada 
excursão a Xor-m, afim do ficar co 

ocido o est -do em «íuo so acham 
obras de capta-ão do nguas para 

o abastecimento dt-sta capilal. 
AK-m de muitas pessoas gradas se 

r io convidados para tomar parto n**-
*a excursão todo* o* repreeontantea 
d* imprensa daqui. 

—O dr. Sabino substituirá no logar 
de membro da eommissão de finan-
ça», o dr. Carlos Peixoto, que foi elei-
to presidente lia Camara dos Depu-
tados. 

— O indivíduo Muniz do tal foi 
esmagado por uin trom do guburbio* 
As 2 horas da madrugada, quando 
atravessava a linha. 

O fucio deu-so na estação do Ma-
dureira. 

— O sr. presidonto da Republica o 
sua fainilia assistiram A missa hoje mi 
ogreja da Gloria. 

H I O , 9 
O dr. Ituy Barbosa offereceri um 

banquete aos seus amigos po iticos, 
antes do sua partida para i iaya. 

— O br. ministro da marinha apro-
xentarã ao Congresso um projecto au 
imentaiido no corpo do officiaos da 
Armada mais quarenta capitães-te-
nuitcs c cincoenta primeiros tenen 
les. 

—Uin trem suburbano e m a g o u , 
oa estação do iiiashuelo, Alieo Ca-
tharina de Josils, do 10 annos de 
odado, tutelada de Maria Luiza do 
Uidradc, 

— A data do 1.'! do corrente serã 
eoinmeino ada aqui com uma pas-
ea'a civica aos cuiniteiios, onde se-
io visitados os tumulos dos aholicio-

listas, principalmente o dc Josó do 
-'atrocinio. 

H I O , 9 
Kspera-so grando escandalo, ama-

nliã, lia reunião da Assenibléa da 
Companhia Forro Carril Carioca. 

Consta quo o commendador Cnsi-
miro Custa recusar se-A torminonto-
mente a entregar as acções reclama-
uns p«-lo dr. Joaquim Murtinho. 

H I O , 9 

Partir i sabbado para o Curato de 
Santa Cruz o goncral Mendes Moraes, 
quo vao assistir aos exercícios do se-
g indo regimento d'artilharia e esco-
lher o local definitivo para as mano-
b a s . 

—O juiz da 4." vara criminaj con-
o deu a prisio preventiva do chimico 
1'riesler, cuja responsabilidade na 
questão das ccrvejaB ficou provada 
pelo iin|tierito. 

—l.'ma romniissão do Cliil» Naval 
invidou o dr. Af ouso Penna para 

issistir, no dia 11 do corrento. As 8 
loras da noite, A inauguração do seu 
et rato no salão de h -nra do Club. 

— N o balanço cffectuado na casa 
r-irte da Caixa do Conversão foram 
-iicontrados lt>7.215:8-.)0$i)i)(), pend . 
>'.>.9i:l:Stt>?0!)4 cm oiro e 77.287:02(1$ 
m papel conversível. 

H I O , 9 
(1 dr. Alfredo Rackor, presidente 

'o Estado do Mio, foi muito cu npri-
monta lo hoje, por motivo do seu 
anniversario natali io. 

—O 2." regimento do artilharia 
uarchará amanhã, pela ma Irufada 

para o Cnrato de Sen'a Cruí, i,nde 
-o demorarA 2*> dias, cm exercícios 
pioparatnrios para as pr.uides mano 
oras a se roalisarem no próximo 
futuro mez de Julh-». 

H I O , o 
Entraram hoje neste porto os se-

uintes vap-res: Ca'o ISIiwo o Saiu! 
Inhn, para Buenos.Aires; .Tanuwihe e 
''nidoliii, para Santos, r Mn/mj, pari 
Cabo Frio. 

Saliiram : Xiicn n*. para .Marselha, 
» Mainoró, para Santos. 

I I I O M V . M , «» 
Partem amanhã os representantes 

Ia imprensa que vão em companhia 
d-» governador do l's:ad i o do sena 
lor Antônio Lenin«, assi: tir, a l o d o 

corrente, á in t.illaçiio da villa Antô-
nio Lemos, que passará a sor a «' de 
• Io inunicipiu do Ihwes . 

—Foi extraordinariameiito concor-
rido o enterro "lo tenador Francisco 
Chermont. 

—A Iwirdo do ]»nquote Vral, chega-
ram da K-iroria duas mil o quinhen-
tas toneladas do material p ira a es-
trada du ferro du Alcobaçu a Praia da 
Bainha. 

— N o Alto Tocantins, município de 
M-mten«gm o comarca do Arae-ry, 
an'.ig» toni-orio coutestad'», alguns 
indivíduos c--p'ilh;>ram hnat -s do to' 
rem os opp v-ici inistas subi Io ao 
pod-r. 

Foram effectunrlas diversas prisoes 
d» pessoas gradas <1* eanital, quo ten-
taram depor o intendente. 

S.ibiVso que o plano aiiortou, 
P O I I f U A i a i t i l t l J , 9 
Montem, em Ua.;ó, )»or oeeasião di-

urna manifesta ;ão que recebou, o dr. 

Pernando Abott disse ser constitui 
oionalista convicto e quo, entretanto, 
«e ficar provado que a Constituiçã* 
nio satisfaz As neoessidades do Pai/., 
não opporã preconceitos políticos ou 
philosophícos ao movimonlo rovisio-
nitta. 

Se ficasso convencido de quo a 
monarchia traria a folioidado nacio-
nal, não trepidaria em confessar o* 
erros plissados, devid i á vonlndu de 
povo, que ó soberana. 

TODA E QUAL 
c o m u r a e f f e c t u a d a na c a m i z a r i a ^ . o j e ^ e ^ e , -
ç o f i x o r e p r c S d i D d u u í « d C u i i o i a i u a e 

2 d "/o, r u c e i í b O a u o f r e q l e z , c o m o b r i n d e , u m a e l e -
yaaiü C A R T E I R A DE COIRO p a r a n o t a 3 , i iuantío a 
c o m p r a f o r s u p e r i o r a ü ü s ü f l ü . 
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VIDA INFEII 
(Emílio (Ittbnrim) (104) 

n U D l T Ç Ã O UD S I L V A V I E I R A 

Pascoal e Margarida 
XXI 

Fea ama corter.ia, prootincion alguma» 
palavras <lc comprimento, c, dirigindo* 
Ke a tnailemoisf lie Margarida, di&±»c-11ie: 

—Preciso falar-lhe I«imediatamente ; 
mas péfte diaer a esta senhora que não 
«e *«mora nem uni quarto de hora. 

Margarida seguiu-o; c quando se acha-
ram a níe, com a porta fechada, no es-
criy*u»k» <Io sr. dc 1'hatusse, preseguiu 
o jáia ét paz : 

—Tenho penaado muito em si, ininlia 
tilba, e parece-me que acliei a explica, 
çã* ét muita* coisa»; inaa primeiro que 
tilde, diga-me i que succcdcu desde que 
a M m i I 

—Ai, sr. juiz, muitas coisas ! 
Ache tudo i-uto grariuimo... disse elle 

i f i a l . A luz vae-sc fazendo a pouco e 
pua—.. . A menina tem talvea razão... 
Talvaa o sr. Fírailleur esteja innocen-
U . . . Mas ao mesmo tempo, para que 
fugir, fara que sair da sua terra 7 

—Ai, sr. juiz, eu catou convcurirla 
de qtie a fuga de Pascoal foi simulada; 
está por força em Pariz. escondido cm 
qualquer parte... tenho taíe pressenti-
mento. . . e sei de um homem que 6 ca-
pas de o descobrir... Só uma coisa me 
confunde : c o -seu silencio... Dcsap-
parecer assim, sem mc dizer uma pala-
vra, sem dar nignae» de vida. 

O juiz dcteve-HS com uin gesto. 
— Mão vejo nisso motivo dc surpreza, 

dis-e elle ; vi-tu acr a sua governante 
a espia do marque»! de Valoiaay.. . 
Qticra lhe assegura qtie ella não haja 
deatruido ou interceptado alguma car-
ia t 

Margarida empaltideceu, e os seus 
olho-» brilharam. 

—Santo Deus t Que cegueira a mi 
nha 1 Não me tinha lembrado de «eme-
lhantc coisa ! Aquetla miserável 1 K não 
poder eu interrogaI-a, e arrancar-lhe a 
confissão do seu crime ! Ser condemna-
da, se acaso chegar a conhecer a ver-
dade, a permanecer apparentemente 
para com ella como d'antea ! 

Mas o juiz de par, não era homem 
qtie deixasse em meio tuna devassa. 

—Voltemos a madame dc Foadégc, e4a minha convicção 
resumamos a conversação, disse elle. 
Madame de Vondége, receia muito vel 

Não, de certo. Porque s i r i então ? Isto 
i qtie <5 preciso saber-vc. Ao irteHiuo 
tempo parece-lhe indifferente que a 
menina acceite a su.i hospitalidade, ou 
que se recolha a um convento... 

— K mais facilmente me impclltria 
para o convento.•• 

Maa então que se ha dc concluir ? 
Que i» Fondége não téiu o mínimo em-
penho em sc apoderaram da menina, c 
dc a casarem com o filha... Sc não 
tem esse empenho, é porque estão cer-
tos, positiva c indiscutivelmente de que 
os valores desappareciitos não foram 
desviado* pela menina... Ma* agora 
pergunto cu : de onde lhes vem casa 
certeza absoluta ? Simplesmente dc que 
sabem onde pára o dinheiro... • sc o 
sabem... 

—B" que o roubaram I 
O juiz não disse nada. 
Voltara para dentro a chapa do annel 

—signal de tempestade, dizia o seu es-
crivão—; c apesar de muito senhor da 
expressão da phjrsionnmia, poder-se-lan» 
seguir nclla aa phaae* de uma luta in-
terior. 

—Pois ininlia filha, disse ctll afinal, 
que os Fondège 

tém em seu poder o dinheiro que 
menina vira na secretária da sr. de 

a correr mundo... Será por affclfão ?|Clialusse, c que n6a nio achámos.. 

Mas como, porquj prodígio de astiicla 
c niatvadez se apoderaram delle ? I'V o 
que eu nào posso conc. ;>cr... O certo é 
que o tém... ou a lógica não <5 lógica. 

Depois,. permaneceu pensativo i>or unt 
momento, com us sobrancelha* contrahi-
das pelo esforço da reflexão. 

—Patenteanclo-lhe o meu pensamento, 
proseguitt elle pausadameate, dou-lhe 
uma prova, & menina, que ainda 6 qua*i 
mna criança, uma prova dc estima e 
confiança, de que poucos homen* mc pa-
receriam dignos. Bu po ŝo enganar-me; 
e um magistrado não deve accu^ar sem 
ler provas"da accusação... Deve, portan-
to, esquecer-se, Margarida, da que mc 
ouviu. 

A joven, deveras inquieta pelo tom cm 
que o juiz falára, olhava para elle com 
extraordinária expressão dc espanto. 

—Aconsclha-rac a que mc esqueça ! 
murmurou cila; qit?r que tnc esqueça ! 

—I»e certo... Deve guardar no mais 
recôndito do coração as sua* legitimas 
suspeitas até o momento em que tiver 
colligido provas para confundir os mUe 
rareia... Descobrir e juntar provas Jrre-
cu»aveis deste rajsterioso desvio é r-al-
mente difBcil... Com le.npo, porém, que 
4 o infallivel divulgador de crime*,, não 
i impossível... K creia que pode contar 
commigo... anxitial-a-ei com t'jda. as for-

ças da mir.lia c ípericncia... Não sc dirá 
que deixei enganar uma pobre menina, 
quando linha probabilidade il ' a uü-
var... 

Dos clhos «le Margarila erreratu en-
tão lagrimas doce» o consoladora». O 
mundo não se compunha unicamente do 
tralantcs. 

—Que liondado a sua, sr. juiz ! 
—Pois sim... distfe ci o. interrompen-

do-;» com ben-.-voio arrebata.a.-nto; m 1.. 
<5 neces-:.irio, minha filha, i.u - sc ajude 
a si in--.-cila... Não sc es.[ueça do tjue 
lhe vou dizer: Se os FVndège suspeitam 
de si, está tudo p.-rdido... Recjrdc-ss 
disto constanteiuenLe, e t.-rne-sc impene-
trável, p 'rque as pessoas que > tóm 
a consciência nem as mãos limpas, an-
dam sempre inquietas. 

O juiz não necessitava insistir ne>te 
ponto; e como assim o cnmprebendesse, 
mudem repentinamente de tom. 

—Mas diga-me, rainha filha; pergun-
tou elle, tem algum projecto ? 

Ao juiz podia c devia ella dizer tudo. 
Ergi-.eu-se, portanto, vibrante de ener-

gia, t disse cum voz firme: 
—A nrnha re.-oluçào está adojttida, 

crwn tanto qae o sr. juiz a approve. Em 
primeiro logar, c nserro madame Utoa 
commig", sob o titaio que «lia quiser, não 
me imporia... Por elU, que nem por 

sombr.u s-.-peita dc mim, conhecerei o 
manejos do :.r. de Valorsay, c t.ilvee 
mesmo qtia.-c-, :.ão as suas esperanças, e 
os :.c-is fios... Em segundo logar, acc-ito 
a hospliall l.ule *|ue mc ofícrtcem o ge-
ueral e sua mulher. Jun-o úeiles c*Lire. 
no c.-ntro da intriga, e nunu p-siçã,, 
im.ci paru c-illigir a» provas da sua m-
famia... 

1 > ed n. i julí v>I ou uma exclamação de 
prazer. 

—Teai mni»o juizo, mademolselte Mar-
garila ' exclamou elle; o é prudentíssi-
ma .' Diz muito bem, é assim que devi 
fazer. 

Não fi ' t .va, po-tanto, senão regular 
as , -iyx>s da parti la do Margarida. 

Corno ;s, p>*sui.i mugn,õca.s 
j lias; deveria conservai-?.» ? 

—Coascrco-a, da c:r*.t, porque são mi-
nhas, d;.>sc ella; mus dc;v.i. ind,-
gua. aeea*a(ôen -le que fui alvo, não 
pouso de modo nenhum levai as, porque 
reprc--e»itam nm-a s-mima inu-to conside-
rável... So mais tarde u Tribuu.il m' 
restKulr. rccebcl-as-ei, e com prazer... 
confe^so-o para minha verg mha. 

B co-no o juiz se mostra .sc inquieto 
pelo modo pi rjue cila viveria,' e pelos 
rectmo* de que pxl.r .a dis;.Jr, repl. 
cou 

(Co.itiniui) 

E X T E B I O B / 

I I A V A N A , o 

B' gravíssimo o estado do sr. lis-
trada Palma, eg-presidento da Repu-
blica. 

K I 0 R U O E , q 
A violenta tempestade quo lia deu 

reina aqui tem produzido gratid-i 
daninos ils oollieita.s. 

I S A H f ! K l < O N A , ( > 
O clifío republicano (lambo, lia 

dias ferido a tiros de rovólver, est» 
livro do perifio. 

N O V , t - Y O R K , H 
O duque do Abruzzos, (pio aqui s* 

acha, pediu ás sociedaili-s italianas si» 
abslonliani do fazer as inairfo-daçoei 
quo iBtavairi projectadas em sua 
honra. 

M O N T K V I D I C O . 7 
Ainda nio se salio positivamento 

o numero do victiinas do vapor fran-
ca* P"iioi, naufragado etn Rincon do 
Ilerrera. 

Ihiranto .1 noito foram arrojados * 
costa mau doze esdaver-s, cu.a tden-
tidade não foi po.-sivel reconhcc-r-se. 

Os passageiros que conseguiram 
sslvur se fazem grandes elogios ao 
capitão Rib, coinmanduiite do navio, 
af irmando o seu procedimento iie 
roico. 

O capitío esforçou-se p ir «alvar 
todos os passageiros e toda » puarni 
(,-iio e foi o ultim • a abandonar o 
navio. 

Todo o carregamento do Poilou as 
perduu. 

U I Í I O N O H A I H B H , t 

Hã<» muito divergentes as apr-ria" 
çô -s s-»br,i a monsai;cin do presidenta 
Alcor a. 

I)iz-se, geralmente, q o o único 
ponto importante des„o documento 
é o que pede o augmeoto imincdia* » 
da marinha e do exercito. 

S A N T I A f t O , 
O romili c mlicionista convidou o 

partido conservador par» nomear ittn« 
com i.i.saão alíin du esui ar os rccir-
sos práticos p i r i tornar possível s 
estabilldadi- -lo governo. 

h i ; b m » « a i i í i o . s , «» 

Sm'iiti boje, a l hora da tarde, di 
r>'Ctaiu:-iito p r 1 os portos do Rio do 
•lanciro o «Santos, o paquete itiiii.iu -
( >riln'a, da companhia «' . lovl 1's-

•iano». 
—I.'i Xtvioii, commentando a -io-u 

sagom lioi!t-i:i apres-n'.ida ao C , . 
arc.sso polo presidento Ale <rta, -'ir. 
ijii esso d icumiMilo orionla admira* 
velmonte sobro a marcha do governo 
o deixa lioa lmpre»tfiio-.i 

Augura l.n Sa-imi q t t n m q i.into a 
polil iciteas !inatr;as marcharom em 
harmonia o fo om dirigidas da ac e t 
do com as aspirações da opinião 
publina, o .-ovortio tor.i o apoio no-
ce-saiio para d- sonvolvor a sua ao* 
ç.iii etn t idas as c rcu n-tunoiiw. 

—<» sr. ICleodoro l,ohis, ministro 
da Kazi-ud.i, vae pedir a » Congresso 
um credito dc oito niilh "»es de p" os, 
niro, destina tos a reaií- i ;.io das obr.i* 
c implementarei) dt-ato p-rto. 

I ' A I < ] / , , ,) 

Noticias procedentes do Loríi iit 
dizem tor so visto dali, no moio -I» 
Medi torram:-!, um phenoineno c u r i » > 
que so assemelha á erupgão do 1101 
vi leán s lunarino, saliíud 1 de deter-
minado ponto chatnmas u oxpc.~se 
fumo. 

i . O N D U B s i , <> 
Fui bojo lançado ao mar, doi esta-

leiros do 'ilasg.i.v, o ifastrnyer Atiidft, 
quo marcha :H> nós |xjr hora. 

i t I ; U I > I M . «j 
O deputad-) Kamopf foi eleito s t 

gutido vico-prosidento do Reiclislag. 
H A X T I A O O , q 
O g -voriio mandou feoliar o «Hip-

piidrotno Chile», porque a respectiva 
ireci.ão *c recusou a suspender a 

roalNação de corridas duranto o j dias 
lo trabalho. 

— K' nctualmente objeito de- estudo 
lo governo o plano do fortíficaç.i > 
do Iipiiquo o d - Antofo.-asta. 

| { I ' K M ) « v i i e i : ^ , .) 
A gr- vo dos estivadores do porto 

«sarava-se, havendo receio > d<- q-t -
adhiratn ao iiiovimcnto outias cia-sei 
do trabalhadores. 

l / A P A Z , <> 
Foram nomeados delegados da li» 

livia na coiiferoiici.t do Hav» •>' - n 
Fernando tluachalla »• Cluudio l'i 
ilida. 

— O presidento da li(-pt|lilica 
tiu ho o para Uj-urii, em viagetn iU 
inspecçáo. 

A H 8 U M P Ç À O , o 
O dr. Felix Hocayuva, coert-tario 

da I,egação brasileira, publicou .1 
estudo criti o solire o livr > d - sr. 
l i tnz í i i i í m a r ã e s , PedruH Preciosa*. 

— O Congresso vao reunir so etn 
sessão extraordinária afim do tr.i'ir 
•spccialmetito da questilo rconom:'-< 
da Republica, das lu.mnaç ies do di-
plomatas o do projecto sobro a e, 
trsdn de fi-rro longitudinal. 

H O 5 1 A « V 
O ministro da Colômbia ouviu; 

uma nota aos jornaes desta capital, 
desmentindo o boato quo circulou di 
que, juntamento com o tratado du 
limiíer, foi assignado uin |» to s-era' 
to entre o Iírasil e a Colômbia. 

r»A KIX. o 
O partido socialista unificado p'i 

blicon um manifesto atacando vMen 
tauicntc o go\-t-rno o responden-lo ao 
manifesto quo o sr. Aristides Rri ind, 
ministro d.t instrucção, dirigiu -10 
rarta ao Figuro, declarando assumir 
inteira rcs{ion.sabilida('e da demis-eõ 
-Ios professores que org.inisarain -yn 
dioalos para impor candidaturas ao 
governo. 

O t-r. Itrian-I termina a carta di-
zendo : «Ku também sou socialista, 
mas não soa aaarchi-ta.» 

Kinbnro 
fdondo pun 
,rsr. Francií 

nesta cidn 
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' mais : trata eallocar h.rdrometrok p»ra 
conseguir o «eu fim. porem, tiüo á nua 
custa c sim & custa du consumidor. 

Ora, se 6 um melhoramento, porque a 
Companhia, não o ia* it cxpcnuo* pró-
prios, h?iu1o como <5 tinia cmprena opu» 
lenta <|iic distribuo grosiioii dividendo» a 
bciis ac dotiiblaa '! 

As turneiraü, jirliiclpalmciito diui ha-
bitações dos polirei que jorravam ajfiia, 
abundantemente, a iiualquer liont que 
fossem abertas, hoje dão um tenue tio 
do liquido, levando longas horas para 
encher um dc.-sen pequeninos tanques de 
cimento. 

Kste <5 o motivo do queixume geral. 
Por outro lado, a imprensa que defen-
de a Companhia a l ic ia que esta se aclia 
carregada de poderosas raições; (pio nem 
as jiruniiH rltfiiti, o corBinu; ior abusava, 
deixando as torneiras abertas; que a po-
pulação crc-ice, sendo necessário acudlr 
a este fneto, repartindo, com critério, o 
liquido, s não parte das liabitações da 
cidade lica prejudicada, c assim desfia 
uni rosário de motivos, provado» com 
algarismos, rematando que a Compa-
nhia procura bem servir a todos. Kc-
sumindo, pois, esse debate jornalístico, 
abi c»tá o povo a queixar-se que a ajíua 
f pouca e que a Companhia o e.V.á pre-
judicando com os seus e x a g e r o s c ca-
prichos. 

M i l pntltnç A M A N H Ã — Q u e m os 
1UU uUiiuuú vendo mio os r.Bentrs 
Roraos, .IUI.IO ANTUNKS l»l<; AlJlil i lJ 
\ ('., rua liircltf. !)!>. 

Consta ;io Diário Popular <\uc foi 
ent regue :i um dos ministros tuna 
r e p r e s e n t a d o contra um funcciotiario 
federal neste listado, Mil>re irregula-
ridades praticadas tio seu exercício, 
e m prejuízo de terceiro. 

Informa o no-sso correspondente cm 
Santos que embarcaram no paquete /'«;-
tuit, naquellc porto, os seguintes j*a-sa-
(feiros : Jusr Mebul ,, sua mulher Maria 
Melado e suas filieis Maria e Vicloria, 
todos cspaiihnes: Ooiuenico Ncro e sua 
lilha Carmella; llcnegiiir, (.nines e Jj'ran-
cescr. Ilaüi, italianos ; Iguacio Meraio, 
José Meraio c Antonio Meraio, c.spa-
tihóes; Miguel Água, aii.mião, Maiioc! Ki-
ko, Maria, Salomão, Kii-a e K^ina, lies-
panh^ies; Ovidio Cardoso c sua mulher, 
brasileiros; todos dc terceira classe, e 
Miguel I«eonc, e.sjianhi.l, de primeira 
classe. 

A's 12 e meia horas, na sede da Fe-
deração, reuniram-te <>s o|icrarios das 
oiliciuas I,idj;erwood e resolveram tam-
bém continuar em j^reve, nomeando com-
missões secretas para verificarem se os 
grevistas cumprem o compromisso assu-
mido. 

Necrologia 
Deu-se houtem, ne.sta capital, 8 

lioran o meia da noite, o passamento tio 
sr. Kvaristo tio Mello Pinto, fçonro cio 
condo ile S . Jotqttim c concunhado «tos 
sr-. dr. Alberto Scabra, Manuel Mareia 
íla Silva e connncndador Corrêa de 
McKo. 

O cxtinrto posava de bôan tv!;iç.~»t'> 
nesta capital, tendo o seu inesperado 
trespas>»e consternado aos seus inmimero.s 
amigos e parente-». 

o sahiiueut • fúnebre dar-se-ú hoje. «U 
4 horas da tarde, para o cemitério «Ia 
Consolará'», subindo o feretro «Ia rua «Ia 
liberdade, '.»7. 

—Kalleceram mais : 
Mm Ca*a Branca, d. Amélia Almiiido-

rina dos Santos, esposa do sr. Antonio 
Mouçalves do-* Santo» Primo. 

- Kit. f,inteira, o sr, Anauias Corroa 
da Kocha. 

—No Kio : d. Maria do 1'Jspirito Santo 
Costa, o sr, fteralhu Nodrijfucs Montes, 
d. Mert rudes Maria Kmitia, o *»r. Joa-
quim «Io Carvalho, d. Victoria Ku^cnia 
de Carvalho, o sr, Antonio Alves de 
Moraes Coelho, o negociante sr. Ale-
xandre Polila, d. A^ostinha Helena Cou-
lontb. 

— Km S. João d'P'1-Key, o sr . «Ir. 
Kduardo líarroca. advogado no foro de 
Cata;rua;:es. 

—No Recife, o dr, Joh«' da Costa Car-
valho Mnimarucs, conferente d'Alfandc-
ga daquelle porto. 

( l i svndieatos dos marmoristas cantei-
ros formaram ante-hontem com mis são 
mixta. 

O resultado para os inarnioristas foi 
favorável, quanto á reducção das lioras 
de trabalho, aspirarão essa que não con-
seguiram os canteiros, nela termitiante 
recusa cios sen» patrões. 

Deante desse resultado, os trabalhado-
res reuniram-se em a.^embléa na Coope-
rativa M.irmorista, á rua de S . João, 
108, tendo o sr. Vicente (íreco projiosto 
a fundarão ile uma cooperativa operaria, 
afim de auxiliar os grevistas com o ne-
cessário trabalho para a sua Mib»Ulen-
cia. 

Ksta i»iv>i»«.-.sta foi upprova-Ui unanime-
mente. 

t om a P r o f r i h i r a - Mo radares 
da rua Álvaro ile ( iarvallio recla-
m a m , por nosso intermédio, a atten-
çito da Prefeitura para o estado etn 
que sc aclta essa via publica. 

As ultimas chuvas produziram de-
predai) no sólo, dc modo ijue t) tran-
sito por ali se torna deveras penoso, 
tendo já occasionado pequenos dc-

S a b e m o s que o iIlustre publicista 
dr. Mart im l tancisco já manifestou 
sua adliesito á Academia Paulista 
de í .e tras , e m carta ao presidente 
da directoria provisoria, dr. Hrasi-
lio Machado. 

A fabrica de calçados Coelho da Ku 
cha concedeu, espontaneamente, as « Ij2 
horas de trabalho. 

Keuncm-sc hoje, para deliberar sobre 
o mesiiH» assumpto, os encanadores, fu-
nUeiros e oj»erario» ^raphicos dosjoriiaes 
diários. 

.nriMiicMiJinc A numerosa, bem 
instruída c me lhor distribu da p»)li-

(c ia do sr. \V. de Sousa consente 
que os mendigos infestem a cidade 
c andem de rua cm rua a exhibir 
os seus andrajos, a importunar os 
transeuntes, a todo o m o m e n t o e a 
todo instante. O s arrabaldes estão 
cheios de indigentes c entre e--.es 

, avultam exploradores que se vào sor-
rateiramente introdu/irulo nos eor-

• redores das habitações cot i o m-
' tuit«> de conltecer o interior das 
•mesma-, para as suas proezas noctur-
nas. A' policia niunerosa, bem ins-
truid:t e melhor distribuída, c o m p e -
te dar caca aos falsos mendigos, 
que iniestam os subúrbio-» cia cida-

De Campinas 
( A f d i o if" li' >7) 

a s i»i:: sAí? i » v : i ' \ 
Volta á bfrra «í« • > eommentario-* a me-

dula c!a reiTplarisaçáo tio fornecimento 
dagua •'««» v•«n.s-»nto 'ia p«»ptiia<;ão. A irit-
prensa h»cal j í %o ««Crupa. t-i-ti'li«»-ameu- ; 
\n d<> a*?mnj>tot»n ^rti^o-, atopetados «le 
aljrarisnir»s ^em«nisli'atU'íis, pró contra 
0 rnovintento da Companhia tl*Aj^iia e 

sçm cointmlo, ns «[treixas do 
povt» serem itas. o ar^umfnto ria 
imprensa que verfivrott a acção'Ta C..kj-
[KtnTtra é que esta, ao mvej j dc trai :i-
lliar para eajrtar a:fit;i bastante em qmil-
qrrer parte, afim de supprir n-i I f o s s i -
«iacles póv<», que pai; • pesado ii q»os-
to tle C'wisimiio ftaurim ; ao cnvc < d* pro-
curar abastecer, sufficifcritemente, toda a 
cidade, itainlo «i^tia, cui ubutidancia, a 
toflas as ca.*a~. tan^a «não dc medidas 
que «lirrtimfem o fornerimento a titulo 

1 de boa do precioso liqüido e 

• - ' mmmmt^mtm 
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Krte opiiKcnlo iú ««iá remctliJo 
quem i im avlnar <jue leu n * 

A r t e d e g a n h a r i Roleta 
INI III110 S A 

a u s r o l ) i o n o n j t / i ; i 
l l i i i i l c v i i n l P í i v i i c . 2 u ' 

1124 alt. l'Alti8 ' 

D r . I»«iuiim«K .lumiai il)« 
Moléstia» nervosas. IlypiKitisiii^ciuf-

pfcstão. i i | t | i l k n y ü i i ' (|lltl 
l i ) l ' l 'Ci l<CN f i o «lllst I r i - i i u n i r l ; ) 
d l ' A i H l l l l v l l l , cm todos oi n.jj, 
indicados. 

RUA JAUITAKIMK K. 21 
Dat H lia 10 e ilim /,' <!» , 

8M 30—2[ 

6 T M N A 3 I 0 H T D E C R Ü r n 
CW/iy/io híi/lr^— lulmmto I '<lr , 

JihTAIlUl.ltCIlUUNTO M<j|j) i.ij 
» K l!I>l'C*ÇXlJ, BOr iFAHMM) AO ( '. m-;aS;,, 

NAC10KAI, 
ftorto»: 'litiiinaiial, t'o»,. ..•> 

r. Preliminar 
Aclm-sc aberta a matricul-i par,. .. 

Curso Preliminar junto a ••-t- <.>•«,n*. 
kío. 

Neste curso Rfin admittidos 1 ' , ! » ,, 
rn i q u a l q u e r época tio u n n o , -.Iíjuc:' 
que seja o estado dc adeaníam ut,. ,. 
uelle ei. preparam para a malri," r 
primeiro atino do cur*o (çymt: . --.ai. . 

Cuni|irclii'iulc este curso a • * 
materius: V H 

Portu^ucz, inpkx '' franc;:, 
tira, historia t.o l.rasil, ffcojíi ' 
seulio e call:^raphia. ™ 

Inrlcfi:li(lente deste curso t;j: . 
ráo sicceitoa em qualquer 
nos que se queiram preparai* r . , , . 
me de admissão em qu,tlqi;':i* . a, 
curso çyuinaKial. 

Para prospectos e mais i j. f ' M,'ir; 
na secrclaria do (i.vm-t.isio ' ri 
sr». Ferrai A Proco]>io, comm. -a 
rua Bom K ' t 'm ti. 74. l à r ;,'iu:- j. 
pretos a quem os petlir. 

São Paulo, 1." de Abril <1e i a i 
<• t l i i v i ^ P 

(0) B5« O. il • 

4outli*M|*i"ii. PaaulH « • 
HoiOmux , Aiaaauii" 
l.irunipol, u.i n«a . . • 
Ifnml.urK". Turema» . 
Iirim lluuu. 

Ho prjtl.i ile Snnliw 
j;m Maio : 

Nápoles o l «. i , Ariieiitliu . 
Llvcrpaol, Orr>l.i . . 
Hsmlitiriej u w „ Aiumloii. 
Ruenoa l l r c , rnmitic . . 
Muntevlafn, ((.In». 
<a i:u\n e i.-»'- . ' aili iínn . 
southaraptmi. Arctifiiiiyn. . 
llttutoH A,rep, Aui i . ioi l . « 
tj'i!!lh»u,i>tcai, IMliiilicr . 
üiMii.» Alron, Tliamo» . 
Haii.tjurco u e«cf., Tuouraau. 

HMPKIMN t VMJMrtTM 
Partiu para Brotas o coronel Cltcru-

bmi Vieira de Albuqaanjne, acompa-
nhado dc sua família e doa srs. 4 » . 
Oscar Brandi, seu inedlco itaaisteutc c 
Albuquerque Pinheiro. 

—HckiiIu para Santos o *r. Octavia-
no Josd Rodrlguea. 

- Acha-se nesta cidade o dr. Alexan-
dre Telles de Menezes, jull de direito 
da comarca de Jahri. 

—Keeressou para Itaplra o dr. Paula 
Barbosa. 

Lima IrcMo. 
Ao digno par, que t io gentilmente 

nos comotunieo* o «eu casameuto, de-
eejamos toda a felicidade do lar. 

—O povo desta cidade m acha com-
pletamente descrente da vinda do en-
(.'csilieiro, promettido pelo K"ve">o do 
Kstado, e que tem de faíer o orçamen-
to c respectiva demarcação para o novo 
i;ru|K> escolar, não con liando mala que 
saia dos cofres do listado a verba des-
tinada ao estabelecimento de ensino. 

A operosa Cantara Municipal, que 
comprou o terreno e recolheu quiuüe 
contos de nSis para o atuúlio de tão util 
melhoramento, deve, quanto antes, reti-
rar essa quantia e dar começo í obra, c, 
por este meio, vér se coiwenuc despertar 
os homens do governo, que vivem a so-
nhar com os milhões futuros, illudldoM 
jiela miragem do empréstimo, suggestio-
slados pelo fada da promessa. 

Ksta nossa Serra Negra sempre foi e 
será uma engcltada, orpliã abandonada 
pelos poderes «Io Estado, vivendo quasi 
que exclusivamente de seu trabalho e de 
suas economias, sem ter sido ainda pe-
gada a ninguém. 

A Companhia Mogyann, também por 
tua vei, jurou aos seus deuses argeuta-
rios que continuará cerrar ouvidos &s 
gueixas e reclamações do povo, que du-
ma com muita justiça, pela reforma do 
actttal horário, tão prejudicial aos lotc-
resses da lavoira e do commerclo. 

Clama ue mm, será a nossa, divisa.» 

PAH^rE A N.TA HfJTJOA 
l > i n 1.» th- M u l o 

r o a O 1)E ARTIFICIO 
Pura commemorar n gloriosa dala <lu 

13 l)li MAIO, será queimado, neste diu, 
As 7,lio da n"ile, no Porque Antniclica, 
uim btllmimu Joyo dr artificio• 

I J m u l i ü i i d H <K- i u u n i c - a de Í6 
ttguMH locará iluianle o dia, A entrada 
no Parque, onde existem innunicnis di-
vrradw, <• GRÁTIS. 

Ali-ui dos Ixmilos da linlm, outros cx-
Irnordinarios o freqüentes partirão do 
liiiun do P. llculo. PnsíSReru, rói». 

1127 .1 -1 
F t r i d u 

(áirfi-su a ferida por mais vollin o re. 
beldo que suja, tomando o rei iloa de-
purstivos, o Elixir M. Morato que s« 
veu'le em f . Paulo, na casa IÍÁHUEI. 
& Comp. 350 alt. 

l i a d ü c a d o r MOVIMUMTO 1)1'. UOTB1H 
Acliam-sc hospedado» : 
Mo M i ,lr hY,mra. os m i . dr. Tra-

jano de Medeiros, Dario Usorio de Oli-
veira. coronel Viclor dc Housa Melrel» 
les, Severiuo Sonsa Mcirelles, Leovigil» 
do I^cal da l>alxâo, Antônio dc Villiena 
e José Villiena. 

—Na Jiòtinrric Bporlma», os srs. J . 
Winter. Favorino Honres. Theisloro 
Koehde, K. A. Maltrer, C. far ia e A. 
J , Shand. 

—No Hotel BrbuaMno,"» ars. G. Pacca, 
Domem Frangiíane Francisco Frasali, 
J . Durliosa da Fonseca, João Bcllcutari, 
Nlcolau Aiuindota. Vic « 'e Gagllar.ll. 
J . Pereira Keite Barbosi, João Calhia-
no, Biagio Guerrixi. Fiauc sco Fcrran-
tes c Ia) ensto I.eonardi. 

No //u/c/ Jnternarimuil, os srs. José 
Virgas c família. Clodomlro Lacerda, 
d. Auna Miqueiina de Abreu, mr. Sel-
benn, 1». M. Mello, M. Grave, ntme. e 
milc. li issot. Daniel Drclonie e Frede-
rico Hulcker. 

ferreiro] 
de nolu 
queslud 
• noite, 
tar. prinj 
estava n 
VMie.. a j 
r;uc riicj 

• Ao j 
fov*-fí cd 
tíH' ar» ai 
/s nulos] 
cara dej 
ca'6 si ml 
de iranll 
(>'>nco ai 
aiuarailaj 
nMiiíos rj 

l ) r , W . ( i o r i l n n H p e e r a , 
uledico-operador o piirtciro. Oon-
l llllorio, iria <le H. ISeuto n. <1:1, 
isoliritdo), dc 2 lis 4 da tarde. Te-
'iplione, 102:1. Kesidencia, Ala-
li.cila do4 lluniliíts ti. 1, ntó '.t 
licrss do mniiliü e dupois das 4 
du tarde, 'iciepliono n. 4B4. 

;i(J ittú 10 .tillii» 

IVnltit i lc Fr i t inu 
I'HOGKAM"t\ DA 1/{STA »I? SANTA CRI/ 

NA I.AUK1KA CORONlil. HOIlOVAI.H'» 
Kffcctaur-He-ii, yr»-ia frejuezia, a tr i -

di.ionnl fi-la iit' Snnta Cru/, conet.uido 
do s,<|íuiute 

Dinsü, !0 o ll.irMuo ú tardo: dia 11, 
lia 4 e meia horas da t>'rd', I f iuitanion-
to do iiuistr em frente íi ia *: In, com 
inusii'», fi g », et".: dia 1:', : s c meia 
da inunliã, nlvonula |ieli insi.-nc liau ia 
de nin.. ca fírrtiwiieri, com 0-> h deven-
do s musica percorrer diversas vi ses ns 
ruas da fre u"'iu, pcriniimreli o no lar-
go da Matrm durante s missa canra Ia 
e enpi iitin •> iv- r- is peças do snu vas-
to lepeitorio. Pa» 4 <• unia lioras .Ia 
turde cai deanle Lníâu rle jirrnilat no< 
• oreto", ea, frei,te á cspeíl», presdido 
pela musica, lindo o qual, sc dará prin-
cipio á q' cima . o um peqi:cno. mas lin-
do to o d« aililitio, fnbriesdo por uni 
dos prlniciros pyroieelmico» degia capi-
tal, o cr. Hiuiiini < liiefli. 

I. umiuacão a iiioruo. Durante o dia 
tiuvtra i:onde< do in em 20 minutos, 
uté 0 Um do fogos. 1118 :i— 

KE L D JOC K H F I J X - — 

r t u a t d o k , . U » n t u . Q . X i 
t:37 m. 

flauto Antonino, 

H u t i t ' A l i n t t — Keprcscntoa-sj hou-
tein, nesse theatro, pela segunda vez, o 
drama <h tinia gaivlo». Como da primei-
ra vez, esse pcçidhão dc lances melodra-
máticos teve seus apreciadorrs, como 
notámos peias palmas dadas aos princi-
paes artistas. 

—Hoje, uãohaeapeclaciilo, para ocnsalo 
geral da |>eça sacra ./ciu* OiWi/o, que 
subirá á scena amanhã. 

P o l . v t l i v i i m a - 1 ' i v e m o s nesse tliea-
tro o -trama .Suor Thertta. em 5 actos. 
O desempenho agradou á numerosa as-
sistência que IA esteve. Bologuesi e Pi-
rovan., foram calorosamcute applauúi-
dos. 

—Hoje, II Varailiso• 

M o u l i n - H o l l g c - E s s c elegante 
theatrinho é de muita sorte. Nà" 'ia 
frio, n.io ha chuva, não ha nada que af-
faste os seus hatiituaes espectadores. 
Tainbein a empres i se esforça por lhes 
ser a<radavcl organisando sempre ex-
cedentes progranim is. 

Dalii a razão ]Mirque o cspectaculo de 
liontem teve boa concorrência c não 
faltaram applausos a todos os lirtlstas. 

—Hoje, variado -pectaculo. 

1901—E' lançada a primeira jKdra da 
aova matrir. do Braz, em São Paulo. 

ANNIVKKSAKIOS 
Fazem anuos : 
D. ICponiiia Urasilieiise Payão, esinvsa 

do sr. Joaquim Pavão. 
—A menina I^otior, tilha do sr. An-

tonio Dutra da Silva. 
—O sr. João Moreira, estimado cava-

lheiro, gerente da casa C. P . Vianiui. A V I S O S C O M K l í C I A K S 
raoi. Nid 
klll ia a3 

«Uin d 
como soa 
persuadi» 
riinei.Urj 
franeoa.a 
que o sld 
«h-dioa pi 
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as pessoal 
(|lfii|x f d 
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y"lo alllvli 
b lidade u l 
bati o. J 

• .Vsslga 
Bcinn, Pai] 

O uso dal 
i * ref'-içõl 
carta aciul 
enrar em J 
ler,o». Inol 
«*is veros i-M 
b>-m d c U l 
parar a d l 
colo» do | 
Maus li, i J 
li' í S i|rrJ 
• realMadil 

A lonuorl 
Cuidada p j 
•bite. t u 1 
coroioemial 
que trat^ml 
ll# eumer J 
Kujot. • 

Me q u i t e i 
tal pro lno l 
íleiro Aíratl 
p r e m . e | 
ftcar lairafl 
«atsrrhos, fl 
de-prezadi j 
c da t isi . -nl 
«•jrtorsppriB 
<pie querfl 
I J-."l> d e l i | 
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m » r s p j 
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moitn maiM 
outro» prof l 
evitar qual fl 
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Al alrão >t • 
fillj.it :||>,| efl 
e a a.sii;, n J 
«ri-S • 
trr'hn t nrriM 
on ep-^o : • 
Jnc h, 

O li aUiuefl 
r e i » p a r « f l 

T i Í I M I I I U I »1«» J n r y 

Presidente, dr. Meirellcs K. is. 
Promotor, dr. Sylvio de Campo». 
Escrivão, sr. Dias Ilatalha. 

A |>I'MÇII 
José da Costa declara á pra 

seu*, tímido» o irHguiv.es ter ven 
si. Manoel lio 'rigues i e iro a s 
do movei-, sits li rua de S, U, 
livro e iiiiHuiiil>nrn<;udn doqualipi, 
O mesmo sr. lies tomo hi*u |,ro 
pelo que pede hoc seus 'leve 
vão pa<*ar «eus dehitos lai in,"-
á rua de P. João II. ô ' ou a i ... 
Mi t Agua n. <i. 

'piem so iiiljar aeu r e i i aj, 
stm eonta sré o dia 1 d , irre 
sendo t ista, será iiuri,- iiataoiíMi-

S. Paulo, SI de Maio de 1 U7. 
j o s i t da C o s i a 

Concordo : 
M\:;oi:i. Horisoii i. . I* 

1123 

iin ;-«sõi;.s 
bnufAum -• Aseniií». 
Polyttieuma — O Paraíso-
Mouliu-Kouqe — E»|iectaeulo variado, 
i i í i n-Thratro — Idcm. Por falta dc numero legal não »e rta. 

Usou lMutcin sc<são tio Tribunal do Jn-
DISPKNSAKIOÍ 

Darão consultas no Dlspensario Dr. 
ChiHtlio dr Souhi os seguintes médicos : 

De meio-dia á 1 liora, o dr. Kilu irdo 
Guimarães. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Faria 
Tavares. 

Das 2 íls 3, o dr. Domingos laqies. 
O serviço dc cirurgia será feito: do 

meio-dia ás 3 horas, peto dr. Ce-ádio 
da Gama c Silva. 

J-2<li-ii ' r i i e u t r o — M u i t o animado 
correu hontcin a fimcçio nesse theatro. 
Mas is.-o não <S novidade atguuia, por-
que a animação nunca faltou aos cs|k;-
ctadores do Etlai. 

Para que está IA a Sur 1'hart't com as 
sua- pnim plásticas ? Não resta duvida 
que do proirramm» costumeiro é o que 
niais dá na vista. Isto. porém, não quer 
diz.T que não haja outro, números de 
cgunl \a!or, mas de gênero diffrrente. 

—Hoje, mais uma fuucção muito di-
verti' a. 

r rret; 

B r . A. Ferreira d» Castilho 
Advonmto. Kn itptorto, lr«vi:i.sa «1 v tiu u. 0, ra-

iditenfia, oveuMii Ttrsilelitcs li. U2. 
Ádvogndcu—, drs. Kspliasí A. Sam-

paio Vidil, José Amadeu C t i u o Ga-
mara Lopes. 
Ef.'rrlptnrl'- nm dt> H tli.nto n 4:l, inlirndo. 

Dr. Alltel ano Amaral 
AilvoRiioo i:-i il|'toria, mu Muriií.il l)c)'1'iro 

li. 1" l: '; l<m Io, iilmneita llsrfio 'te Mineira 4a. 
Bnpoao ds Almsida 

Kwrlnlorto: tua (to Wiisnt-t n lu, du 11 ui ,1 
tiorss 'I:. Iui.lt:. KtJhlctifia: rua de Hanto Alito-
nltt n iis 

Dr. A t u a a d n Coalho 
Ailvô uilo l',ii M i > tuirim e nrirt elrouuivi 

nltnnv»-. 1 a-JMiilc u 'oni.tilts« i' .lefeaili'|ters:ita 
o Jiuy eui qiiul«tiier |ionlo ilo Kstivlo 
Sfs.Ariuaado Vrado e Auiar.s» Fmhal 

ro • f r t d o 
Atlvoifiatí). Fveriiitorlu, rttn de H. Ik:,to n. 13 

gol.rmlo. Tclci>tl0nC 11. iUI. 
Dr». Antoa.o kiúeiro do» Saats», Es-

tavam Cs Almeida, Oaurial Kii»ii-o 
(tos tianto» a João Paulo Comia ds 
Oliveira. 

Avii^uil', r-m «e-l eiienptorio u raft 'lc H. 
nto li. f,7 ipo'ita:lo 

D a n t l a t a s 

lOOTDAI.r, 
Conforme noticiámos, reali-ou-se I1011-

tciu, 110 Velodromo, o match entre os 
primeiro i tenm» da Associação Atlilcti-
ca do Mackemie ('ollei^c e do Club 
Athlelico Paulistano, cm beneficio dos 
Alhrrtiurt Xot turnos. 

Infoiizmentc, a concorrência foi di-
minuía c, isto naturalmente devido no 
tempo, que se apresentou demasiada-
ment frio. impróprio, portanto, aos di-
vertimentos ao ar livre. 

As' à lioras e «10 minutos da tarde, ao 
signa) tio rrftrtv. sr. l<cfèvre, deram 
entrada no i/roun l os dois tcnmt qtie es* 
lavam assim conr-, ittiitlos: 

jlItirkenHc 
Heracllo 

Pnulo—Salerno 
J . Prado—E. Peles—o. Andrade 

A. Itutfl.n. .1. Feire, Aitdrttbsl, A. Uirar.ila, II 
[fturflm I tir mov» b r n s i l e i r o , r i u h 

1'i i lürõl 's lio cotli l l iercii i <> ;i,"i, iCi 
ii<* psepij»!nraiTto iikmv-iiuIí . m 
luntlii Immii oportu^iK 1 / e 
propup-sp ii s e r a|ii<lnii!r 
trnitPila-Hvros. v ia jn i i le . > m-H. 
<lt'P <111 Vflltlftl ltr ti. ' TI .11 <; ti l'l 
r a m o tio nrirtieio. n l i m • •!••<) n> 
m e l h o r e s rolVronrii is íü u • ».•• 
<lu<'la. 

r I IW(|Ü! i i , <'it!'<it !•:•»':« n-
( l B , ' v ã o a I ' . l í . A . o ; ' ai - ,ii-i' 
illfl)i-|llll^-Õ<'S tllt lil í! (! . -I. 
L o u r e i r o /'« T. / 

R s 7 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 C 
iüom ÍÍIMjn 

Vcn«lo-H« un»' !»</.. • 
ntoileroH, com to-lns •• - 1 J* 
toila a mobília ; x • flB^j 
mn-la num ti m mrí! . s 
Vicente, c pprt'/ t!u * fl 
ti;iiç«>ch d i r ig ir . se ;io s : . i • 
a rua S. Looi I » n. ' > ^ 

C o m p a n h i a M e t h a i i i r . « n/Jr-
t a i i o r a o e ü. P.iulo 

S K c ç X o i>i; a i o í k i i . i ç i i v 
Escr ptc. io 

kl A D o <;i >y. . . . i i " , P—»' 
Avisa aos srs. Ia -ai 

rios c ii,ais interessados i i.f. i-»r • 
ferentes « j café, .pis no. 
Instpllaçüo lio ma l.i::ii >! u 
aperfeiçoamento do eaft s, • ' 
tns ainda descouliecioiis m i •r-" 
tanto, ha Mngos MittOS n d.» .a !••""> 
pa para o reljencliciain a' ' l ' " 
çoamento doa nosso-: I ; 
tvpcs haixon, typos s"pen 

líeciLu desde já cal. * " •• 
çoai.i á rnzâo dc ."'») it ;.or 
dando-sc os mesmos r« : . i , '* • 
•nyõc» na iiosaa cliaic do l' i ' ' 
sim, provine que se « i a •• 
escriptorio uma tollcceí.-) »n. - ' ' f 
que devem ser visitadas i 
ressados. Í9'1 n • 

liiSODO U T i B O O A S T E U O 
CIRUKUIÃO J tNT ISTA 

R a a da Bsnts a. 1S — Sobrais 
fcito P.iulo—Teleitbouo n. Wi® 

Laia Oomss 
CirtirKiúo rlentutii. Aceelts traballion < i pre»,-

tot'fit.1 picvlnmtrntc eoiitrstados e irarsatiilu., K»-
peenilIOniltr em ('11 t,r';iu e protheiis (lf(t!»a:t. 
Cfltoiiete o renht' neiu. ms «to H. Ilento n. 7J 

Jos t Coelho ds Fasta 
Clmrglr.o tlenllats, cotnmnnlea ao» «ca» «rtloa* 

teu t iudIau*, que mudou o »ou gabtnoui para a 
uu ris t-, trtntoe. Hl nuü victilüu eoin tua liunll-t ÁNsudnra das rciai ivns 

Oadsu e a peneoa dia» com o aso do 

= T a i , c o b ó k o d k A s s i s = 
Formula dotlr. SY1. Yl(i MA/A. dislincto 

dirrrtonla Mattrnidadr de S. faulo 
Completamente inotienaivo 

2-0 men 

Bheumat laao 
Cura radieal do rliemnatismo, toaiau 

do o K!i*ir M. Morato, qiio se vende 
em 8. Paulo, ua essa 

S A n u a i L & c o n s p , 
ali 

S E C Ç À O N I Ü Y B A 

Os bichinhos ü l o v i m c B i t o «Io Í * o r t o ale 
M a n t o * 

hiitrntlns : 
l>la 0 : 
I»«! Jliienos-AírcH, com "» «lins tio viuvem, o va-

l»or itnllauu Ruvrcn», «IoÜ-õi lonelaituM, cm tran-
sito; coiHignadu « MartincJI «t 4'. 

Porio Alegro c cHPrtlus, com 0 112 o'iit.s fie 
vl««f<'m, u viipor íuK-ionul Itiineinti, 55:1 tonc-
li»u'i!.-; ottT̂ n, vnr;Oi goucfos; consignado • ti. 
Santos. 

rara Trtc*to, •» vapor uustriÂ o Mora via, com 
Ctlf'1. 

r.irn f.íenovii, o vapor Italiano llavona, ct»ra 
c u<;. 

Pnra rort Er.d', o vapor lnglcs CUfton, cm 
lafit ro. 

Paru Pnrnnavmt, o vapor nacional Alexandriu, 
co::i variifs guncrosf. 

Ilontcm, pelo líio, de u a ceutonn 904. 

PAU A HOJE 
P n l p i l c n d a ICiitf-r.-icia 
Kirphan!c, urna o camelh) 
Hoje vão pnnhnr de certo. 
Vou j"«ar nellea com zelo. 
1>« fortuna catarei perto' 

HOSPITAIS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia 9 dc 
Maio : 

Kxiiátjain cm tratamento 569 
Kntrarain 14 
Haliiram 17 
Falleccrain '.{ 
Existem cm tratamento Sí».» 
Foram dadas 185 consultas, sendo 113 

dc medicina, 8 de cirurgia, 0 de 
necologia, (>2 dc oplithalmolo^ia e 2 de 
oto-rlitno-laryngologia. 

Foram applicados 50 pequenos curati-
vo» c feitas 3 operações, sendo 2 de alta 
e 1 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou C09 
receitas, sendo: 351 para o serviço in-
terno, 249 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lazarcs, — para o 
Asylo de Mendicidade e 9 para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no hospital: Altir.o Nunes 
Diniz, Brasileiro; Miguel Boni e Caeta-
na Taliana, italianos. 

D K . S K N I O I t 

DENTISTA - AMERICANO 

R o a S . B e n t o , 51 
VAPORES ESPERADOS 

^usinando pt 
t iifs!-o. " a ,1,, 
I! AVJI.flnn-s, 
e n r.asoeioa. e. 
jogo. Para no* 
•ua!e<ii ias, i„ a n 
VCtâ ÜB Hoe nty 
<ht .infl oncias 
" "emplar. Na 
' " " e s . t rua 
Pedido* pelo ro 
«Ta Rs rio ,|0 i-, 

t f t B 

No porio do Kío : 
Km Maio • 

I V»}puftti.«o e enm., Oravia • » # 
f Buenos Aires, Arngnaya. , t , 
, iluciitü» Alr̂ s, Iiuntihe . , , 
I Bocnos AfrCP, Araguaya. • • • 
I Foutbamt'U)n, Anuuon , , , 
. (ienovn, Minai. • , « , 

Buenos Aires, Ravens . • • • 
Buenon Airey, Dsnube . . . . 
Viilpnmiso e oscnlns, Oront-a, . , 

No porto do Punloi: 
Em Maio : 

Montcrviut o, Ornvia. • • • • 
llombure*» c cses., Asunelou. * , 
Houtliampton, Daitub*; • • • • 
I.iverpool, Orlssa • • • • 
Buenos Aires, Pardcgna. • • • 
Buenos Aires. A-actiaya. , , , 
Southann.toii, Amaaon • • • • 
Buenos Aires, Pannbe « a t a 
Houthnm|rton. llkames . • • t 
naniburgo e eses.' Tucuman • . 

VAPORES A SAIÍIR 
Do Pôrto do Rio: 
Em Maio : 

IlamUurco, fordoha , , ( , 
'jenovu v Napok.s, ArgcUtias • « 
I.iverpool e' Oravia • • • 
Berdeaux, Jfagenan • • • • 
Harahurjro, Aeunelon • • • • 
Bremeti, Aacheu . . « • • 
Premeu, Wnfibnrg • • • • 
Gênova e Capote», Ssrdegna. . , 

i fiouthamplon e eses., Aragnays • • 
í Bor»!caux c esc», Esmetmldâ « • 

P a l p i t e » «lo M n l a c h i a n 
O vendo, o coctho, e burro 
E" que não bichos do juizo. 
Jofc* nellea, *en casmnrvo 
Teu íuturo será liso! 

AMSfllIlOIHH 
^rnvidas c ae que amamentain devora 
fnter uso do MYOUTHENIO MACKDO 
SOAKE8, medicamento api>rovado nela 
Directoria Geral do Haúde 1'ublica Fe-
deral. 

fcY> assim (icarão fortes o terão o leite 
aa?mentado e melhorado para robiute-
cer também oe filhos. 

O MYOSTHFNIO MACEDO HOAUK8. 
o melhor doe tonicoe conhecidos at̂ r o 
presente e, portanto, o mais util sios 
convaleecentee, a todse as pessoas fra-
caa, úh crianças e aos vellioe. 8eu effci-
to admiravel é comprovado pelo segnin-
te documento, de nm illastre medico de 
Bantos: 

Illmo. ar. pbarmacaaticn ri. de Mace-
do Soara*. 

Tenho raoaitado a eom grande provei. 
te, a varia* deentea de alnha cHaiea o 

« « " « • t o preparado MVOSTIIK 
NIO. Vr. A. .1. de Maqalknft Júnior. 

P t a r a a d a A u r o r a , ma An-
r m . 1*. 1006 « a 

Je •• cornpn 
«a fahrfra di- j-.h 
^ »-A.—Ç^HA S| 

n i n a Bm <4 
K j m i u . 
F * ^ * ra aifna.aj 
* f—1'a, de cor I 

* prata e M 
f » * *™ta, e » j 
' ? * * » • fcartiellaj 

" aeliar J 

" p ântonío H 
m , 1 * - 0 * 

Aniu.ro ao cajê do >' j i" 
Continua, romo efn.pr. ! rnf 

diariamente A a>:l numero-.» ' r Ê 
um varia<li»-i:i:o mc••>•.. S 

Aberto at.; I hora .la noilo. 1'rcíW 
lativamc-ntc barutiwimn-'. 

Dirigitlo pelo rouba ido 

M A K O E X i F E B E S . 

5 2 — K u 15 de b s t n t o 
i l m, «* 

Jacaré 
Da lagoa 
E nue « 
Sorte boa. 

u a T a d o i k o 
Foram abatidos liontem no Matadoi-

ro Municipal 152 bovinos, 65 auiuoa, 2 
ovinos e 3 vltelloa 

Foram inntiliaadoa :— 16 pnlmõea e 7 
intestinos delgado* de bovinos, e 11 pai-
aaaõea e 3 ficados de aalnoa. 

Emblema do carimbo :—imn4tira. . 
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U M F E R R E I R O F E L I Z I W * tt"** 
«4 de Abril de 18M. 

• n t ~ Sflr. Tenho o offlclo de 
fcrrulro; muitu vo«es aocordava 
lie B"ltn por cauaa d» nppresslo 
que slntl». Isto mn pecava durante 
a noite, depois, de manui ao desper-
tar. principalmente quando o temno 
estava humlilo e com nevoeiro. A» 
vp*e» a opp osslo era tão grande 
riuc mo iftav» a respiração. 

• An mesmo tempo, tinha uma 
to^n cniiiiiiua, o os accessoi rho-
na>ain vi r.es a durar vinb-ocliico 
m notna ca ia uin Tomo um» clil-
eura de leits b> m assacando ou 
<'a'iS simule» uhihk de i-ahir ti rua 
de manhi. i uz-me a emmagrccr 
pnneo a pouco o a minha tf» Arou 
amar»tla. Já tiniia e>p rimeotnio 
ranitos remediou; uia-, m in a» tis»-

açu o u'.« 
en lido ao 

•na eiis.i 
po~io n. -iS, 

quer ouus. 
(rociiradii, 
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|A CASIN'1), 
i uiias.i por 

lia. na ei:re-
lia» sabiindo. 
pte act i ro-

«mistos o 
con-

i i r > 2—i 

u m 
CO 111 llil-

i I' JlfHi Ifll 
J l l l t í l . fil-
l i t a l i a n o , 

l imite tlt' 
col>nt-

t q t t a l q n e r 
r< t'iiti<i 
i s u a cou-

TAILORO 

nt* w m o> cmpla«-ioH nle me cura-
ram. Niniru. in puiid" dar o in> nor 
«llíie aoa meus inales. 

ollin dia soube das curas obtidas 
com o seu AlcairJo.o minha m dlior 
vraiiadiil-ine que eu o devia exp- -
liinenlar. « A r r u e m o s apenas 2 
franei •». ilisf-ineells.c todo» sabui 
«pie n «Irai rio ú o melhor doa ro-
Hh'dios partas molesiias dos hroa-
cliios « do peito e que nunca 6 
noeito.» Tomei um vidro do modo 
que se adia in licado em seu pros-
p-cto ialn A. < m todas as minhas 
refeições uma coiher. dos de chi, 
lie aicatiio ••in cada cuno de liqui-
do que bc.bta. Já d-pois dVste 
jtrini ro vidro, ou n-e uti melhor 
e in. nos opprimido Nã > acro-davi 
mala de noite Continuei entSo a 
tomar du seu acitrâo por espaço 
<k ires roerei, sem cassar, tenho a 
ditadeiliter-lhequenão nisso mais, 
mesmo quando o tempo está lui-
mlrto e que não sinto mais iienliu-
»r opprconão. listou completamente 
curado. 

• A c eite, V. M", as nossas felict-
taçiies e oi nossos m dores agra le-
cln.entos. 11 de esperar <iue iodas 
as pessoas que estilo expostas ao 
qnenlo e ao frio, e qu i não pudera 
se pnupur, furam uso do Alcatrãu 
líuyot i uo devo chamam bemdicto » 
peto alliviu uno me deu o a posd-
lj lidaile <ie não faltar ao meu tra-
balho. 

• Asslgmilo, Tailor.l, ííít, rua do 
Bfi-nrt, 1'anz, l/i lie Abril de I890.a 

O uso do alcatrão (iuyot em iodas 
às refeições, na drt«e Indicada ia 
«arta acima, lia-la, 6 lordade, para 
curar ein poii"i> teinpn a inaisinve-
ter.iia moucliiie. ons gii" se alò 
ás veres enriar o ctpar a tisici ja 
b> m d oiaraila. pu s o a catrão Ur. 
parir a ilecmiiposiçã • dos tub*r-
culoa ito pulmão, destruiu m os 
maus niii rolnos, que são a i uuaa 
d' f a iiecuiii|iosiçJn. I. simples e 
a reali iad'!. 

A iin:Uor cOnstipaçSo. se tS deí-
culdaJa inide ili gointrar em bron-
«lme. Bis purque nunca a>' re-
connuenda de mais a..» doentes 
que tratnm de c r i a r a doença logo 
na começo, tomando Alcatrão de 
•JilJ-rit. 

se quiterem llies vender t»l ou 
tal pre l.,c;o em logar ilo lerila-
tleim Alcatrão (iuyui, n â i i r o í n -
p r e n i . «• !»<>«• l u c r o . Pa' a -o 
hcar curado das Invn hite., dos 
c lurrho», liei antigas consticaçõei 
dc-prer ..In e a /<> liou' di astlwia 
r da ti«iea /'. absulutumente ' ccc«-
it:iri<ie-|> •"ilicjr l>'-m uaspliarm teias 
'pie i' 'juer o l <ar<l.'iil«'irw %i<*a-
i!'.".o <3i- <>i K'feito oin xic.a-
trãn i.'<nn t t l m i H r o m n r l i i -
iii • e t p r c l a l que cre-ce na 
^ ir e;a <: preparad i pelo próprio 
,ii j t, o btenior do alcatrão 

•'•lincl, e porque e-te atcairão rt 
nriil i inai' ellicaz que todo. os 
ouirns prndu -tns a a!o'-ro«. Para 
ri itir qual m r • rr.;anci, exaiuliiem 
hrrii o lettreiro; o do veriaieiro 

.itrão l tíiiyot tem o nome de 
• iiij..! iui]'• i:í>o c .murutulcsletiras 
i a as»li?i.»tura d*o le imp-essa com 
trt. ire. : roxa, irnl- r ecr-
r - ii r mynr, aatla, e t.unhem o 
en e:vço : M-,xo» frrre, l'J, me 
JllC II, /'I;K.( 

« ti Itair.ciilo vem a saliir a IOO 
r e i » pm- illn — o cura. ^ 
r w t ' » » » 

| s UK CAl'fcB 

15—Sol). 
Cl -nniiwie 

I neuoclo» r* 
bllton 
fctin.uhl' 
íiacliin'1» e?-
Knmil, entri: 
P na Kuio 

I on í pcrfi " 
|f.izen Io <1 " 

ajicrfe. 
or í rrol .i, 
trcailos !. )' 

||>«ry. outro-
[exposU nu 
L . (mostrai 

i srs. inle-
7W» m. 

!'.ijt>i .i* ' 'i, [,:»r r.iila ;;,trcafíl va 
s • oo d^liciiso Viulio Victoria e IM 
i i por cada i illut .pie lei'lia a marca 
» .ij : . l ' \ i n i o a J'orhtqvza' 

Htm 8. João, HO 
l>.i<l.ii i a f c i i t r n l 

1.106 5_4 

ü w o L!CS ishr. i i SICOS 
y i«ifmnilo pelo irei > mais fácil « tu-

' :.'-o« a a i|„ttt|n.« com virtude» MA-
l. ',V;i ü n s - s . Para mw darem forlnna 

i r.aaocius. c.i.preaao, visjrena, amores, 
;o. )'»ra noa liirar .to Ioda u sorte de 

ii...>flcios, mau olhado, etc. «Irsnd? ro-
•' |.;5« das mysU rios da «Ilabala» e 

''••'* •infl cm ia» nstraea». A 1#IKW réis 
' exemplar. Nn l . i v i - < i r i : i M u g u -
IIi.k-m, A rua .Io Conimercio n. S7. 
IVlido» pelo ei,freio, mais Bt» réis. á 
tca liarão de ismpe n. ;iG. A. I,. 
_ 11 f r» 20-2 

O l l ^ o V E L H O 
se compra c melhor se j aja ó 

n.i fahrha dr j ,iM> rua f.il^ro Itadaró 
^ ' • A . - | ' A H A s | | , v i ; m ; A . 1112 m. 

13 ANNOH HE 8ÜCCIÍHSO) 
Doenças do ratouia^o, anemia, doenças 

nervosas, lymplistisiuo, l%ues«, rachitis-
na, tuberculose. 

Lamo da n. 2, Baruel A Comp 

ALARCHE DE NOÍ 
H a t r i z — M I ( I — F i l i a l - S . P A l ! L O 

7 5 - i , R u a S . B e n t o 
TTItimns novidade» ein unarda-clinvas, 

somlirinliii» »• bensnla». Ofilcins de pri' 
niei"n ordem para «roncerios. 

1057 a o - o 

GRANLE OFnCINA 
DE 

PIANOS 
ICxcciita-so qualquer trnl nllio em pia-

nos e luirinoninins. 
Todos ns trabalhos alo feitos com ms-

chinas modernas. 
Material de primeira ordem 

Oaraute-se qualquer nervi o, especial!. 
dsde em Al INAÇÕK* 

H I I I Ç A O AT TEM l O 
Os preços <la CASA NAKIJKi.U saiu-

pro são mais buralos que de qualquer 
outr.i eitsa. 

CASA AARDKILI 
R u a C i r e i t a , 4 I - T c o p h o n e , 5 6 6 

Ptlaeetes, 
Prédios e 

lerrenoü 
Heraldo Soares Csiuliy, com escripto-

rio coninien Itil á rus da QuitainiH 11. I 
(sobrado, «chn-se encarregado da venda 
de esplendidas 

i a l«e<les , p r é d i o s e t e r r e n o s 
em quaai todos oa bairros desia capita 
e tendo pissoa idônea, trabalhando ••«• 
clueivitiner.ie neste lamo dc seu rseri-
ptcrlo, eHii habilitado n satisfaaer a to-
drs os pietendentos que o queiram pri». 
curar. 

h a £& filias^, I-sAnás 
DIAS UTICIS: 

D a a II * • <é l i a r a a 
T t L l P U O A K , 1 ^ 7 . , , 1 . 0 , 0 

As Pilulaa do Dr. Ayer curant 
dj .spepaia, prisão de ventre, d orei 
de cabega o doeoga do ostomag^ 
do ligado o dos intestiaoa. 

A s Pílulas Cathartieas do Du 
A y e r s l o perfeita* 
monte livres da 

. calomcla-
.noa o a 
'quasqaer 

outraa sub-
stancias vonanosas. 
Os ingredientes da 

foomposis.iosfloim la-
m e n t o v e g o t a e s , 

consequentemento podem ser mi* 
nistradas na certeza do que nilo 
prejudicam a saúde, o cem o menor 
receio, a oreançaa da maia tenra 
idade. S i o agradava ia ao paladar, 
por serem aaaucarada3. o a sua 
acçfio é produzida branda • eficaz-
mente. 

Os seus offeitos nunca originam 
colicas, excepto como conaequencia 
natural da irritagfto ou inflainmaçto 
do ventre, o ainda assim operam 
muilo mais sauvementa do qua 
qualquer purgativo ordinário. 

y í s P í l u l a s 

d o S D r . y t y e r 

Vropseadas pois Dr J . O Ajt t Ou 
ImwoJ. Mass., 19. V A. 

!afé em pi i SOI réis o ki!o 
C A F E A M E R I C A N O i 

R a i a 1 5 d e N o v c m b r o i i . j r 
7.0 meu. 

Ca.'. 

A r m a ç f t o 
Vende-se «ma rica armação de c.inel-

Ia, com grande escuiptiirn, e»tyl<» 11 o er 
n > coin vi.Ifos de lui.&ll 1 or Om.KII, 

Acliíi-se á rus .losé 1'onifsrio n. 41. 
Qualquer negocio deve uer iratado nes-

a folha. 107-i 10—U 

gg An Boticão Universal 
C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n t á r i o s , ó p t i c a e entalaria T u a 

Encarrega-se de 
> -nviar para o inte* 

lior pelo correio li-
vre dc porte um par 
de ocu.os ou pen-
ce-ncr de nickel por 
fiSOOO 

Quem preci!.ai, c somente mandar o numero 
do grão que usa, nSo sabendo o numero, é bastante 
dizer a quanto tempo fa* uso c que idide tem E' 
bom explicar se c a primeira vez que vai usar, para 
b o a exectisio do 
pedido. 

Sortimenlo com-
pleto de Óculos e 
pcnce-nez finos, dc 
metal inglei, ouro t 
tartaruga, a preços 
tro.licos. 

Januario Loureiro 
R o a Ho S . B e n t o N. 16 - c a l » do Corrato. 71 

• S Â O P A U L O 

1'swtsram-w <lnai cabras que estão para 
' .1 m u e nm chibo inteiro, 110 dia C 

Jflci < «rrrntfl. 
k V 'f*aa is siçnacs ssgnintes: nina cabra 

iMtha, de cor branca e emarella, e a 
' tia preta e tem nina rstrella bran-
ca aa Wta, e o cliibo é todo branco 
jeirn» a tarliella .orta la pelo meio. 
Jne»a os achar po<la informar neoto jor-

Jía ' "»*«•"•> <>' H. /'avio, on entregar 
[:» Ipa ântoni., l'ats n f., que se <rati-
» todas ss despesas. 

«13 , _ 2 

ali. f A - j , 

Í O O - C O N T O S - I O O 
- M M M -

Ipcia Geral das Loierus da Capital Federal 
^ 3 9 — R U A D I R E I I T A — 3 9 > 

Casa l i a l a d a n a 1881 pstoa sons aataaoa preprlstariss 

JULiO ANTUNES DE ABR U & COMP. 
V T m S a u , casa a que o publico rlore dar preferencia, pela T T a | í a t » | 

venda no seu varejo do importantes prêmios m J 

Grande Loteria da Capital Federal 
Moro • l a n i t a a t i plana 

r a i K . o l u i o a 

Contos! 1 0 O p o n f o s 
l ' o r 3 8 0 0 0 

M M » * 
l x « i * ü V l o o o 

A preferencia para a compra da bilhetes .lesta R.-amlo loteria deva ser dais 
por todo« os motivos, a esta antiita a scri-d ta.Ia AGKNOIA (iKIIAL. 

O» pedidos serão sstisf.itos com a masima ponluali lado pelos n j f c n I e u 
g e r i i e a <la t J o m p n n h i n L o t e r i a s K i i c l n n n c a (In l l r a a l l 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
- j . Paula 

1 - 1 c a i x a a o c o m 1 0 . r r U9H 

MALEITAS ? Desappsrecem com as primeiras dfaos daa oxtraor 
dinarias pilnlas <lo 

O A r a X A W A de ABREU SOBRINHO 
E' tal u effsito rnrsfr^ e infallivel das pilnlas de 

nas febres pslustrea, latermit-
tentes on sezões, qns m pódí 
aflirmar serem eilaa o medica-

mento de maior consnmo e preferido pelos qne sofTrom deste terrlrel flsgcllo. 
NESTE ESTADO: 

C a r i e i & C . — P . f a z 4o A l w i f c — l Q i e i r a z & CL 
B e s MM aa l i a a t a P S W A B U I s m i m e m t » 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
U1TIOOS representante» no Estado He S. Paulo, XJITXCOS 

6-B, RUA 15 DE NOVFMBB0, 6-B - CAIXA917, 
Grande Zioterla de S. J o ã o — e m 3 sortei is 

Prêmios maiores 
Primeiro sorteio, i o o s o ^ o ^ 

Seguiido sorteio, 0 ^c^j --̂ "íaĵ S 
T e r e c t r o s o r í e i o , 

tracçõea em 23 & 24 cl.o Junho proxlmo 
1 r e v o a : I t l l l n l e i i i l c m i . KHfiitlO; ileciim.s. com d i reli o aos 

3 

E m 

\ 

PR HBIII0 S O R T E 0 M C I T O s u n m o E m 
'IEIM I.IIW S O . Í i l O 

2 4 de J u n h o , á 1 h o r a dn l u n l » 
E m 22 de J u n h o , á s 3 h o r a s da t a r d o E m » i do J u n h o , ús 1 1 Iioimm da m a n l i 9 PRÊMIOS 

í de *«»<>:<><»<»•* 
PRÊMIOS: PKEMIOS: í 1) 10:0.10$ 

1 de. l o o i o o o t ü i de • o o i o o o W í tl ,S:0() i 
1 II 5:ooo$ í 1) «... 5:00o$ í II 2:00-1$ 
1 1) 2-,oooS í II ..... .«.»... 2:000$ 2 II 1:0005 2:0 .0$ 
1 a 1 :ooo$ í n 1:00(1$ f> 1) 50ii$ 3:0(1 it 
4 a 500S 2:0(Xl$ 4 n 5Õi'$ 2:000$ 10 a 200$ 2:0 oi 

10 N 200$ 2:000$ 10 » 20. 2:000$ 20 n 10(1$ 2:0IIII$ 
20 * 1001 2:000$ 20 ii 1005. 2:000$ ^ n 600$ approxima.;iio «i. 1 ' . . l:2o.)$ 

2 a 200$ approiíimafão do 1 ' . . . 400$ o n 20iiS approxiitiação ilo 1 ' . . . . 400$ 2 » 200$ n n 2-.. 40.1$ 
2 a 100$ » » 2 ' . . . 200$ 2 » 100$ » 2* . . . e 200$ 2 » 100$ li n 3 ' . . 200$ 
2 a 100$ .. . 3 - . . . 200$ 2 » 100$ n a 5*.o• . 200$ » 10(1$ i, n 4-.. 2"0* 
2 » 100$ D ii 4 ' . . . 200f 2 n 100$ .» » 4- 200$ 10 » 50$ dezena do 1* . . 51) i$ 

10 a 50$ dezena do 1- 500$ 10 D 50$ deaena do 1' 500» 10 n 50$ » » 2- 501$ 
11) n 50$ „ » 2- 500$ 10 » 50$ »• i> 2*. 500$ 10 H 50$ . » 3' õóo$ 
10 a S0$ • n 3- 500$ 10 N 50$ n n 3*. 500$ 10 II 50$ . .. 4- íno$ 
10 a 50$ • « 4 - 500$ 10 II 50$ » » 4- 50 >$ 100 ,) 40Í centena do 1' 4:0ooi 

100 a 20$ ccntcna do 1- 2:000$ 100 » 20$ centena do 1- 2:00u$ íoo M 20$ . 2- 2:not5 
100 a 20$ . » 2- 2:000$ 100 U 20$ H M 2* . . . . . . . . . 2:000$ 100 M 2o$ . » 3- 2:000 > 
1(0 » 20$ . a 3- 2:000$ 100 • 2<>$ » • 3- 2;00o$ 100 n 20$ » „ 4- 2:000ti 
loO M 20$ » » 4- 2:000$ íoo 2o$ » 4' 2-00'iÇ 14.01)0 I.- l.'i« linal do 1 . . . 14'i:o>o$ 

Esta loteria distrilmc 15402 prêmios 110 valor de (i3 ):00GS000 O mesmo bilhete joga i i o s :{ sorteios 
A preferenrln p a r a a c o m p r a d e bIlheteN desta g r a n d e l o t e r i a , deve s e r ila'!a, p o r todoN os motivou, a esta anti i :a e a i r c d i t a -

:1a AGENCIA G U i t A L . 

G A J a & A J D O P B O X I M O , 1 1 I D O C O j F ^ H / H O T T I E ! 
N » » V t." i.»l|><» t e |»'illt<» 

€ü 

H O O C O 
P o r t l W u o o l - . i i o > 

Como s e m p r e , e s t a AGENCIA G E R A L , d a u n i r a que f o r n e c e Mllietes dp- tas acredi tados e i m p o r t a n t e » loleriu^. nus iiuiU 
vanta josas eondirües . 

Pedidos , I n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s de p r ê m i o s , com os utiicoo r e p r e s e n t a n t e s e a g e n t e s r e m e s : 

;;d R u a Q u i n z e d e i t f o v e m t o r o , 8 - u — C a l x a , 6 1 7 até u (* io 

Cirande Laboraiorio e Pharmacia 
FUNDADOS F.M ISSO por 

iopathisa 

(BfBüKSTOWÔ HOMDtüPAI I I 
iva RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA 

Mi l ' l ( A M K V f O S HOMOliOlVVriliC 'S «lOi C l l tA . l l : 
A l i I'"I1 IN.1 : t uri s |;eri>rrlii''B i l renên e receite e suns couseqiieneiaifc 
í / I 1 í I ! » A : ( i in tos»ee I roni'li*tes, ilores to jeito, ios'as " l.i.lus. 
i v»I 1 I l > O P l t f : t ur. n nleet;as do o ração e 1..-morri oMcs ".uente% 
• M U I 1 RAtll il '>SI : Kiiiilits a dentlçiio e tonifica as rriam;ss. 
H H I lf A : t urs s f.l.re interniiitente (re/Ar* ou niaieitu. 
I l M l I^A : C.uir e previne s losae •omieluciie. 
t f f > OI A11>A. Curs s tnlerciili se pulmonar, ein primeiro e so/undo an»>s. 
bAl M I ^ I 1 : alcita a influenra e ema (ontC.'pai;ito tom fobio, u dures ns 

rorpr. 
CAUK / AMI FlCANA: Ilevularisa as cvacnaçVs e combate os incouimotos cai 

i oi n i.uei. » de | urgentes. 
SA>A r i l l l I s : t nrr. svp'i!is- lympl stismo, rl eumatismo syphüitics e 'nolef-

tir» il» f e le e coir» cal clludo. 
K S H M IA H - M l ICTINA: (urs dores de ilent-s i ouvidos em '» nvnntis. 
IXVIII1NA—'Ji.uito rtcotitlHuinle: Cura neuriisMieiiia, anemia, rachiLiauio. dyaps» 

| síb e todo o» incoiiilurdih do i.ppureiho ditfe-tito. 
8A>AM1 \ : Cura n astl ma btrcdiii-ria e ailquiiida com dyspniSa ou falta do ar. 
V1TA1 IM M 1'istnbelece a potência viril nes dois sexos. 
KAf ATI ( RI fc : l era n IcucorrhiSi (llores brancas*, csracterisailas por um corrl-

li 11 Io da vitrina. 
I OI ( RIM HA: Auxilia o parto, combate as colicas uterinas e mais symptomas das 

I mtnricntir. 
l'AI>AMO l>K Alt NIC A: Cura golpes, contusiVs, frieins c unlna encravadas. 
Cil M» 1)K HtlADO I K nACAI.IIAll— VoniVo ,/nrahr: contra auoiuia, falt.» Io 

sangue c neyapi elite, pallidea, nmitreaa, nudiltismo e fia jiiera uri» dca. 

Ca fr i í lesn entoa acima sSo acoaselhad;- Bsios msdicoi honioaspal^" 
_ í » » ^ « i ? • IsTsza a nossa ma.-ca reflsta.U ' 

i J O ( ( ! i o í l ( I O UMA AOC1A. Caidsdo o.m aa ia»itaj3ss 
i t H í l í - f f l i irtit uigectis u e s a a a i n d i ) m i } ú i t n b i t o t s , pi!a s 

TASJ.2TTTB a O L O I O L O I . r B E Ç O S U â J O t í e i J 

A I 1 I H I S A T I Í C I I 
Mspeci ioi» para abortar o 

cii.ar a ln/iitfn:a, Comtipi' 
Cf/C». Tossrx, Coqiirtixhe, /•'• 
bre e to las aa mo!»^ti:u pro-
vftniontos <in roMÍriament). ') 
l(*KÍtimo Al,LI UM iovm i mar-
ca acima u venile-se 11.1.1 I > 
fúrias o phnruiaci.ta « o.r» 
casa «IOJ f,i!)ric.m CM 

Aimaiia Csrvíüs] â C. 
IIIA 

Marschil F l j r . ano 
- — « - A . " 

iíio <1.» Janeiro 

ã-A — l.u.i ...hiecHal Fioriano Peixato — 5-A — (ProiiM ao largj Ji Saata Biíi] 
ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

v e n d a a m a p r l n o l p a a s d r o n a r l a a • p h K r m H o l M CAPÍTAI. " do IXTKIIloR DO KSI AIni DE S. PAIJI.O 

GASâ L0TERICA ÜFjWPMlíOiiílL 
Esta casa é a qne mais sortes grandes tem vendido neste 

ESTADO 
H O J E - 1 5 : 0 POSO 00-POR 2SQ00 

L U T E H J A 1 ' E D E K A L 
A m a x i t i C L 

Bilhete Inteiro, Quintos, l f L O T E R I A 1 ' E D E R A L 

E m 1 6 d o c o r r e n t e — G r a n d e L o t e r i a de S , P a n l o 

BUkete latotro. 81 

Km 2 2 « 2 4 « e J n n h o — G R A N D E L O T E R I A D E N. 4 0 * 0 
_ _ E M 3 S O R T E I O S 

s s i d o : 

1 . * s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 2 , á s 3 h . 

2'. sorteio—100:000$—dia 24, á* 11 h. 
Í T . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 . " ! ! — d i a 2 4 , A 1 h . 

a a k s t o latotro n a «lraito t M 8 sorteias. 10*003 l$0OO 
P a r a p e d i d o s , t n f l i r n m ç A e a e p i i i p i m c n t o M d e n r c m l o s 

CASA L O T E R I C A 
AGENCIA PAIA TODO O ESTADO DA l/JTKnIA DA CAPITAI. FKDr.ttic, 

A u i c i t R H l i f i C f a o s S a l t o s A C . 
PRAÇA AN TO NI O PRADO. 0— Caixa, 166. Trfcyhne: a n u v c i o 

E X T R A C Ç O E S D I A B I A 3 
Os n a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

O H M A I S V A N I A J O S O S I M . A K O S 
T T V T f A S 4m* dlatribdam largos bsusacios ».-,t, J.8TAOO • D 7 V H a S 0 i 

" " i o URASII. . coniorma art 'i II. XIiT Co aO d. U t i , m r j . « b 
f l r t a í l 4a eoatrato lavrada -m 37 ds ,T nstrj ds 1 J 1 1 na J i r c t o r i a IJ CO JI 
T. MCIOaO Aa TMEMOIRO rBDSHAT, o c m ssas sxUauodas n i t t l l i i . t i i 
»oio o o v a a a o f b d x b a i . . 
l U i p i e que t ê m deposito no T I I E S t i l K O F E D K U A L tle .-|(lll:(H)llijl 

l l n l M l l » • • • para a e a r a n t i a de rp i is prêmios • » » ; • » » » 

A M A N H A 

í o o - . o o o ^ o o o 
Inteiros por 4J003 

. 1 5 : 0 0 0 & 0 0 0 
áatsüroa por '<IOM 

Amanha, I I do corrente 

D O S 
BUkete inteiro 3*000 

G R A N D E E C O L O S H A L PLANO PAKV 8 . J O l O - E x t r a e ç S o em jn-
n h o p r o x i t n o 

400:00080000 — Em sorteios, sem ognal 
Os bilheten destas acreditadas e importantes loterias acha'a « A ven U e a 

todaaas localidades 
Os pedidos do interior eerüo remettidos com loJs a pontnaliJade e di-«« 

rsatajoea comiaissüo sos er». agentes. . n t n r 

Agente* f/rraes r nnico* reprcent/mfri ria COMPANHIA DL /.'/-
XER1AS NACIONA ES DO BRASIL NO ESTADO 1)E S. VA ULO 

Ruben Guimarães & C. 
tu 18 «• Hoveabro l. 6 B — Caixa o. 617—S. Paulo 



I e 

H 

Pensão Allemã 
X j X J X Z S P I E 8 S 

21, 22, 35, U - l M k á M m - 2 1 , 2 2 , 35, 37 

MqUARTOS BEM MOB1LIADOS 
l l i a r i n , 5$000; por ma/., 11 C $ 0 0 0 a t ó 100*000; 

e x t e r n a , 70*000 _ 
30 VALES PAU 31 BEmÇOES, 37$Q00 

707 

GRANDE ^FABRICA 

Bicycletas eMotocycletas 

I m p o r t a ç ã o d i r e i t a drf K n r o p a e A i n e r i e a «lo N o r t e 

• ' o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c e e s s o r i o s p a r a b i e v e l o t a H e m o -

t w y c I l t b l H a e s < ' o b e r t õ * » Dl'NI .OI'-M IOII Kl.JN O CONT1NKXTA1... 

F a / . e u i - s c c o n d i t o s g a r a n t i d o » . N i e k e l a t n r a e e s m a l -

t e a l b j » o . 
K e p r e s e u t a n i e * g e r a ? » de HA II ti e F A N C A l i T , d« P a r i * 

POLETTI CALOI & C'̂  
« RUA BARÍO DE ITAPE11NIN6A N. 11 . 

G r a n d e o f f i c i n a i o c o s t i r a s e c o n f e c ç õ e s 
IRKI.HlS RAZOAVFIS 

| V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s v. m e n i n a s 

. l l l ' K I Í A - S E ei ieommeiida p a r a q u a l q u e r l u g a r d<» i n t e r i o r 

APURADO GOSTO o KLKGANCT V 
HENRIQUE BAMBER6-RÜA S. BENTO, 68 

M. P A I T U ) 

tffe ]ald)i danninî  1 

M «cotam 

Alfaiataria do Povo 
•Vá B I I. S i m . U - l PAULO 

A rasa fjno latiu'»/, ns cgigeiicias <le todo. oa frcgucr.e», [or eermo» o» pro-
prioa eortadorf» que podemos offrierer vantagens o grande redueção «le preço», 
fcara auxilio «lo povo, como iiitcrwado na nossa alfaiataria, com desconto de GO 
fl/O abaixo «Io seu valor, ijno uso cncAlrarão eia outra parto esta barateai a seu 
tavor e banelicio. 

Terno» ,le case mira, sol, medida, a eseolha ,1a Agmino, a l>|, .".',$ e 
asai» preço»; dHoa >1» fraclt, «5», 75$, hõ$ e <nai» preço». Calça» -le essumira a 
ler, £0f, SH9 u 80». Sobrei tidos a C>$, í.»|i o mais preços. 

E* oeeasifio <ie todo o povo visitar a nossa AI.FAIAT.tRIA, eiu ano são inle-
rtssado» á 7k:i : '5—24 

A 
ü - DK — 

QUALQUER QUANTIA 
A ' i u v I I m h ' t u x i i i l o i l i u : & 

fioobie BOO agencias cio Portugal-contra o U m i c i i ( ' u n i n i r i v i a l i l c 
l . i n b o n . 

Sobre l.i-OO aRoncias ita Itália—contra a l l n i l C a f o m m e i - c i s i l c I « ; i -
J i n i u i . 

Sol.ve 2.700 agencia» !1S ÜMpaaha-cootra « w i - e i u C t i l i i i i i i i i i i l o «V 
1 ' o i k i p . 

Assim como «obre a França, Inglaterra, Turquia, Alletnanli», Rio da Fr.itn, 
ale., etc. 

I.ttrfl» entregne» iiumctlialamenle. t ' o n l a n o o i i T i i t r * : abrem-*» desde 
60$00t atí 110:000*000 (lo rói». Juros, 4 tlfl ao sniio. I N i i n p r a t- v e n d a «U-
o i r o c |>:«|M-I m o r d a ( e x t n i n | [ c l m , mio melhor preço (Io dia. 

Capital, 8.000 
BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
D .0009000 d . ril». Caixa tUial » B * a T l " 2 7 * , 

Bovamkro >7. ', raa Quina» da 
diar. 

POLYTHEAMA 
JMWil.SA J. C4TKYSSO.N 

Companhia Drauiatiea - Cômica Italiana 
Diyrrçíío dome. uff'. A ntonio IMogncsi 
Primtira actria, ara. Saama P l r o r u o 

> - l I.TI « O S K N P K t T A H I . O N 

H Ó J E 
faz ta faira, IO 4a Mais d» 1907 

A PKDIDO OKRAI, 
I'(la oltinia vc/, a mais alairre pocha-

(b em tres neto. de Xicniiequin 

U P a r a d i s o 
(0 PARAÍSO) 

I s s i i i i a a c c . a o i o Tfc.atro livr» d» 
Paria 

J & K V KM KXTK-»iiande fnncçáo de ga-
ia eni lionra » I .ene li cio do primou o 
actor ANTÔNIO HOLOti.NKSI, com » 
trsgcdia de Cowa: 

ITEI^OISrE 
JiOTA—Qnart*-feira, i t do corrente, es-

trear A no l'ob fh»«Bfia a Companhia do 
Oparstas Vititíe cem I M a l t l m l i a n . 
c h i . 

1110 

F l t O N T À O H O A - V I H T A 

H O J E 
S r \ t i i > l t - i r u , i o 1I0 M í i l o 

.1'« '.i hora/) tut púitií) 

ir Y 
De dia e de noite 

SPORTíaPÉLA 
0 iDíih atlrahfntc dos sports 

(iiiri dc pelotaris vindo ex-
pressamente_éa Europa 

Os melhores 

GRANDE E EXTRAORDINARIA 

Lotei io Estalo ie l Pai 
L ra i l -SE EM 16 00 M M 

F m beneficio do coneervatorlo 
Dramatloo e BCusioai 

P R Ê M I O M A I O R 

Bilhete inteiro, 7$5QO 
ESTA L O T E R I A JOGA APENAS 

C O M 40,000 B I L H E T E S 
Fedidos aos aventes seraea 

GL FONTOURA & COMP. 
S. PAULO 

1 0 1 1 - lO l l - i a - 1 3 — 1 4 15- M 

RS. 
6$000 

• dDKfa de 
garrafa» entregue 

n domicilio 

B»pà»it) 

UrgoS.Buto.97 
rl.l.KI'llONK, lilfll 

Kduaido Ifoura 
AUKNTf: íiíinAI. 

» . P A U L O 

ACUA PE CALDAS 
EXt K I X E M T a«u» de meaa eom propriedades inedit i-

nues. l°sada com verdadeiro NiieeeMso na eura il 
AKTHHiTTSHO, «rterio-aclerose, coita, dlalieles e 
nas moléstia* do-: rins « daa via» urinariam. 

UN1CA dc pnlador agradarei que cura. 

j| aíialyso u qac foi «nbmettida no Lalio 
r a t o r i o de Aiml.vses Cl i lni icus de N. 

P a u l o d e m o n s t r o u s«r e s l n a g n a a 
m e l l i o r das airuus m i n e m o s d» pai/.. 

Níío coiit^ni. absolnl a n i e n t e , 
snlistai iuias uueirr.s á s.iAdc 

a a t t c n ç í í o «Ioh 
í r e q u ^ n t H i l o — 

r s t i a » l o n t i s t l i e r " 

m ã e s < l e P ^ O S DE C A L D A S , 

l e m l i r a n i l o - l l i c s »juc a n e t u a l 

o s t a e f k o l i a l n o a r i a s e p r o l o n g a 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e <jiie o s s e u s 

b a n h o u s f l o m u i t o p r o v e i t o s o s n é s t u o o -

r a s Í A o . o HOTEL DA EüiritKSA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a » ; A o r a d i c a l , o f t e r e e e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s e r u j n i l o s a l i y g ; « ' n e c t r a t a -

í n e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o UiíTEIj 
t e m r e d u e ç f i o u o j » r e e o d o s b a n h o s 

Toda 1 parte 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

Maptisii pessoal ou psychicn 
i'< nt 

^.JÊm 
Msjnrlunia i'üntl 

n 
lliroctordo Instituto Magnético da I-rança 

Tradae(ão 
portuf n»za aatorisada p»lo amtor 
K' o melhor tratado qno exiate paia 

a edm-açâo ilo pensaricnto e drsenvol-
vinionto ila vontade. Rnslnaiulo o» meio» 
1I0 adi|iiirir *it»ile, rif/nr, 0i> l"t'>i, Jeliri-
thtãf, #/ator. »i'iit*£a e jMutcr. I'iu volunie 
rom !)I2 pajr. ornado -In ntiiarrosa» «ra-
vnr.» Exemplar, B|00O e pelo correio, 
GS-oílO. .V vendn (;in S. l'atil„, 11a l l i -
l i l i< i l l i t -c i i I N y i h i c i i l > i i i i l i H -
t u , á rua 1'wjjiritn, 2'>, o 11»» l.IVRA-
I!l \S MAOAI.IIAKS, l'Al/CONi: e OAIt-
1'AVX. Itofa w no» amadores rerilica-
re:n aaa »ii|>erioridado cm i"Us^(»iho 
mental, noto—ii^-gcstão 1: jara dc-cnvol-
ver «s forças orcuIUs ri<» homem. 

1 1 1 4 2 0 — 2 

K n y l i . s l i M e c l i a n i e a i r . n ^ i n e e r 
»üc -ti l-irt Cia-"' Kngliili Itoar,l of Tra 
•Io rertlfleata deaire» po»itiun in Sin» 
Paulo distrlef, addrcts lctter--Mci hanic 
r, Zorrenner Itlílonr A C., ri:a Santo An-
tônio, Santo». 1014 '0 ti 

PMIM timplii^:^ 
PoNltt duplas 

B A T R A 9 A FRANCA 
A o 1 ' r o n M o I A o f r o a t i o ! 

FOGOS 
Catalogo 1 ial com estampa» o lis-

ta ile preço» '!e FOOOS e omito» outro.» 
artigo» une ae encontram 11a 

L o j a d a OMina 
Remette-«e a oncrn o pedir. 

A. F. SARAFARA 
4 1 , R a a H. B e n t o H. P a u l o 

lOCO 30-7 

Oolleslo Brasil 
E»r auvah r i m v o M S no l a m m j i y — m l v e auxas 

Eqnlparaáo ao 0ymaaaio Vacianal 

CCntno proliininar 

('ur.HO Kymnk»!ul 
Jóia ,ki uma só t u 

õOOSOO'1 
OO:)StJ0í> 
üotoao 
•10W»')' 

SVhiirio g 
\ Foruecíiiicntoa cacolaie.'. 

T M T A e i I I 
• Knslno pratico de limruai viva»—Solideis de preparo-Clima tiugniíico [>c!.i 

salnbriiladc. Alimentação iihundaiite, variada e ta lia —l'«o tiiur, > da» virtnoua 
anua» niedicinac» do I-auil arj —liaulius frio» e i|iieut«s—Asseio rinur .sJ-Uynt 
nastica, etc. 

OOBFO D O C l S T B 
Paatino á» Araaj* PÍU> 
Hajor Alfriilo Laa 

CcBjutii b irsum Bsna da S. Fado 
CcnsUni ia 4a acearOo c a » •*••»•«• — » *a IUv.ml.ro d.xeoj Com 

v ar a a ti a á . jaros «a 0 0(0 ( d a Osvarua d* S atado d . Pauiu 

lUt cbi: cm dej.Oiitu ou copuifiliurtlo, ca/,': e outro ijHulipur <jt,v,o , 
WOdncQão uariotial ou txtraHflmra. 

Auha-w habilitada u anittir wai vui i ls , titulo ncyociuvel n*>U v>,j4 t, 
de Saulus t na do Hio de Janeiro. 

Vonsim yraitdrs ui minem nesta e.mtital c na Mela dr Su»' 
Ihinetlene pelo correio, a ijHem solicitar, uual/pur injurm '..(/ • • •sf 

vãmente a deposito*. ' 
TARIFA DK CAFJV 

H a c c u , 111» p i - l m e l i - o • • • , H " k' ím cadii m c / . mvkkíbbIc. . » • • « • • • • "o» » 
O tfe.fi mito de outra.1 mercadoria* será Jeito /mr accordo 

T o l a a eorr.apondaaoia d»va aav dividida & 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SÃO PAULO 
O p r e N l i l r n l e . 

J . J . D S 1 A Z B V B D O B O A R K 8 
1005 1''•• 

Marmoraria Tavolar® 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e tlu t u i n u l o s , e s t a t u a s e vm 4 

j . - . r . T A V O L A R D . i i m i o r t a d - H -

\ m u DE MARMOHE Ei BRUTO E SffiM '-
• iua d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 - - S . P d u i c 

CA.M x'L'NJ>Al>A FM ífctll 450 diário CASA FI'M»Ai».\ I.M ' ' 

LONA A M E R I C A N A 
S U P E R I O R m ^ i 

Os niikos le-
fiilUldS 

INGLEZES 
íi 

S O H T J i . 

T i n t a p r e p a r a d a 

p a r a e n c e r a d o s . 

W Casa Natha ir* 

I 

RUA S. BENTO ** 
Caixa K 

Revolução em S» Paulo 
!N<ivi<la<k-M ).rciiiinda» or.m medalhas ile oiro lia «s|.-o»i;.',> (U 

Milão de ItlOO: 
/\ T V T A — O rei d o s v e r u i o n t l i s , 

Q , T J I 2 S T - A . C H A V I N 0 r ' U « 1 T í n U > ' 
P r o e u r e n i ein <|iiali|iier nctíocio 

Vnico Concnatonario para o Braail : 

3 1 . A C Q U A R O J V E - R u a S e m i n á r i o , 4 

7f»: . a ? 

A V I B O a M A R Í T I M O 3 

L a Veloee 
XA VIU A/lONF. ITA UA NA A VAFoii li 

O cs.iienlidj e r,t;>il) v i u ; 

Joaitaini b i i i T iausa 
Br . fcaatachio CKu^a» •taekl.r 
S r . B.iiiuie OhavM 
Padr . I>uia Bsaato 
Charl». Wofaéra. 
Al liana H n u i 

f i u c i i » T a v a r » 
Br . I n t a Bar'«o»a 
SrnMts X»ll»c 

O programmn e infot maçõe» nccesrarbi. serilo fornocida» ao» »r». interessa-
dos. ServIJo pela K F. Mo/anibinho. 

B ' a naioo n l t i f U do Braail q a . «m tnai r*f»l(S»» •»» da nielkor • mais 
para ayaada ms domando. 4. ' O.-e dou. 513 

MANTEIGA MINEIRA SUPERIOR 
M a r e a j ^ Q - X J I A . 

•arantida pura . in*lt«rav*l. W PiiliUo, á 

CãSA AMERICANA de Morau A Piceh alio 
a. BHIMTO, 41 

!>77 
1 ' e l e p l l o l i e , rí.4-4 

nlt. !')—'! 

Glegancia, belleza e mocidade! 
O b t e a - M , i r l R C i p a l a i a t * n i o d e s o n r a n d o d o s C A B 8 L L 0 S 

O T o n f t r » I r s i c c m a estimula »co crtsciiuealo, eiita a qoeda uu caitieie 
c dá lhe» oxtraordinario brilho, 

Tir», riipiiluim-rite, a» casps«, qno »5o a» CÍUM» de »oa (jo- da o eaibr.inn» 
(imento pr< instoro. 

A l a f i t a a n l l e a n l e l i l a devolvo aos cabc-Hoa hranco», SIM ()< TISli lR 
porqoe não é tinlnrai) fna cor primitiva, |ar.» cujo rwnltí lo OAItASTIlKf, « 
baitante r.m ai", ir,i»co conservando so com seu uf a parmanentr, seoi a peuoia o 
nociva nrcr.-aidade dc o» pintar. 

J . m i m * c,, r a k r i e u i ^ - v | 
S9S rnaallta, ruki<i ttc.^Xa SaMyka •«laartM. m ê I 

O *®j)!rn»rulo <* rapitlo vnpor 

ARGENTINA 
8uhiiá de Santo» em II da Maio de lOoT, paia 

Rio, Tenerife. Barcelona, G ê n o v a o Nápoles 
]'teço le canuioto do luxo, I . III ela»»e, trata-se o.i agencia. 
Preço .le III • lasse ».* '• tleuova • Napolo-*, i<Jeni, até Alcaan Iria !:,>; 

•tii lieyronth, lHKí; ulé Tri|ioli, 1W4$ e inai» 5$ ile iiaposlo do trans,..'nte. 
IDA «* VOI.'1'A M •/„ du desconto com validado peU volu c>m »< CJ i 

de Jai Nuviguiune Oeu.rale llalians. 
Para e mai» lnformnç->ei, com i»»l>»oi ^•ib-.i^ín';i e a^çi'.-! giri-t ni ! . 

FXjIXj. M A B T I I T E L Í i I Sc O 
1*||«« I B «le \ u v e i n l n i i J 4 S Ã O I V V I h l i 

B a n t o s - R . 1 5 d e N o v e m b r o B e 

WainfayrQ-SujaiioeriiuiBisclie 
Dampfsdiitffalrts-llosâ!!sü!)/,t 

• A F O B E I A l i l i a 
SAN \ICO! AS 'toca rtn lljnleisiic Kor n . i . . . . ft_f,.-fr 
AHOKVriNA 7 
1'AIIIA (loca em lloulogno »nr iner) . . . . . . >7 

O é.<H>icmliih> |ta<i)u'le allcmâo 

O I O 
Capitão IIARTMaN.N 

PahlrA da Santo» 150 'li.l 1;» tlft Müir>, piliM 
Itio, t la l i ia . L isboa . l .eixAcs e IIhuiI»mi-«o 

Vrerodns pa-saiinis juiru /.Uhim, rs. l>..~,Sm>/), iinluiwlo .'.«/>- ' i 
'lu(loi m paqiwM* teu comoj-iiiia Ma praviilm c m •.» nu'-« moJsraoi »•••• .,-, • -

tos e otler-ceui, poruntt* o tnaiw eonfortu a.n pjiuijjirji, u i r , ,,a , 
ilo terceira d « u . A hoplu ,|e li„ , „ |a.|ii;.ei lu 11 c • = crsito, « M . 
uheiro portiKpiei e. ata HnrtaM m ,l3 tuJ,, „ t'..ui:i ind-u a , . 

r..r. li.il.r cota <i, uj£cu:':.i 
3 B L J O I X I V a T O N Ac CS. L I M I T E D 

»<«!!« J « W Í I f o i l l l l i o i o II. a I 

Norddeutscher 
Lloyd BroniL* i O r.i|,i.lo porjuete a!l»mã> 

Ulaaa<naae a lus «lc lr ica C»miuaal»al» H BTL i' 
Sa'.iri 'le ^anto» c:n l > le M î >, pira 

Hio dc J a n e i r o , Madeira , l ,clxõt'H. 
I t o l l e r d a m , A n t u é r p i a e ll ivrn .i 

ictc p»ineta tem l»a< c as mais moiernas a> ojmui^Jaeôes paia i.i > 
de tol». a» i-la»«3«. 

Todo» o» paqnetea desta CompanMs t n nte lieo a lior jo, como t ir . ' > 
dnheiro e ercj 'o» port'igtie.-c«. A» í.*»«a„- m ,1o terceira ila»»j in . ,<- o 
d . n,' nft. 

1 ' r c ç o d n » p a v H a K c n » : 
Fm caonrite, para o l!io >ta .laneiro, ri. <o"*00i>, e:a ter-eira = r* 
Foi raniaroto para Itollerdam, Antnerp a e nrenien. marro» .'»»i>. 
I'ai lerreiia classe, ptr.» Rjüerdnm, Antuérpia e tlreaien, l.'.>. I •'»().* 

le iífipoiti do >.ov.trno. 
Fm terceira e!a*sa para Madcint, '.ncli.inl,o impjiL» ,1o governe r? 1 ." 
Fm teiceira eU»s?, pari I.eii-V-, irir nin Io o i:npjit> d l governo i ! 
Vcii lenc.« paasagcn» pari a» ilha» iloi Açir 
F.irri fret,'» q mai» iwforniaç«V» com o-i *rnte^ 

ZBRRBNNHJR, BCXaOW St Cf 
Nua Manto Antonio n* . 3-1 e 3.» S a n l o s 

- E m P a n i o : m a de 3 . V e n t o n. S I 

I 
V 

Cal] 
1)11 d e i 

pelo 
cri , iil 
possa i 
i' rittti^ 

Nüíf 
sua :ll 
pcrtutl 
toi r.tJ 
(Io Ijlll 
SCI II ,t| 
tos. ta 
liares 
tia titii 
ll.l Clil 
a cxd 

O 
dia ali 
mar at| 
ccr o 
com 
culosol 
infel iz! 
nicsmij 
sos na j 
MllistitJ 
'i'ibirid 
T h c o l 

Coií 
s. c\.i.l 
t;>iu su 
icviaii.il 
sem . oa 
vcredo| 
as dc-. 
as bas 
idea. 

Do 
tiada sé 
da -iodai 
c do K 
iam a 
pruUen^ 
qtu;cv]il 

•'"• -tini oa 
nlniíttcB 
Ir.iCíissoj 
tal atlir 
dcprccia 
a nculiij 
ges dias 
lllOS tC'4 

No 
IlítO p<H 
cios coi] 
tendo-* 
superior 
colheita) 
gctu.il 
outra h | 

Nas 
sio os 
dc ;nuit 
midade 
d(i gove 
(]UC SC ] 
cado os 
negociotik 
te .1 c«i| 
tis infer 

llttrcB 
resultado 
na tonou 
por cim4 
lhe (etipu 
dencia e | 
i;i>sa av< 
credito 
cio dc :m 
i'(!ual jofl 
nrs. 'l'heòj 
socio , u l 
os inissdsl 
il.i lucrar 
rem contd 

liste etl 
mina do) 
angustias 
'libiriçd, 
a lavoira, 
conimcrcíl 

f> I0 (1 f"llt( 
nenhuma 
remédio a i 
intcrvcn. 
t.i> doliirn 
ilos cmUic 
ii.iu cucob 
polga c 
fracasso 

J l OS 
j.;.ini ijtie, 
ii:nn s.ifr.ij 
11.0) (HsJ;a i 
s.itra sopc^ 
chegados . 
milhões qu 
genikis. 

lista dei 
gucni e tr 
a qucin cu 
4tial n io 
•Ic um pot 
ses e de 
o mínimo L 

K o caso| 
* + * * para i 
a flore 

Sm áot 


